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Necessitamos de uma vida de mais 
íntima relação com o Senhor diariamente. 
Nossa única salvaguarda e força para os 
embates do grande conflito que vivemos 
nessa terra e no universo, depende de 
quão próximos estamos dEle. Cada dia, 
cada manhã, é nosso privilégio e dever, 
apresentarmo-nos diante do trono da 
divindade e participar de suas ricas 
bênçãos.
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Sexta, 08 JAN

 INTRODUÇÃO

 Independentemente de quem tenhamos sido ou o que tenhamos feito no 
passado Deus nos ama “com amor eterno”. Lucas 19: 10, João 3: 16. Jesus 
nasceu, morreu e ressuscitou e dentre seus muitos objetivos estava pessoal-
mente você. Jesus suportou morar em uma casa simples, para que você um dia 
possa morar em uma casa de ouro, Jesus suportou a coroa de espinhos para 
que um dia você recebesse a coroa da gloria, Jesus usou roupas comuns para 
que você usasse roupas angelicais, e por fim Jesus morreu nesta terra para 
que você tivesse a oportunidade de viver para sempre a eternidade. Será que 
o Senhor realmente se importa?

Se você pudesse apagar a parte ruim de sua 
vida, você apagaria? (Mostrar uma borra-
cha).

Uma Nova Chance

Porque o salário do pecado 
é a morte, mas o dom 

gratuito de Deus é a vida 
eterna, por Cristo Jesus 

nosso Senhor.

Romanos 6: 23

01
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 CONTEXTUALIZANO O TEMA

 Qual é a mensagem de Jesus para nós? O justo pagamento pelo pecado 
é a morte. Mas graças a Jesus temos a oportunidade de vida eterna; quando 
abrimos a porta do nosso coração e deixamos Ele entrar. Mas alguém pode 
se perguntar: Jesus pode me perdoar e me salvar mesmo com todos os meus 
erros? Apocalipse 3: 20, Isaias 1: 18. Sim, A Palavra de Deus declara que 
Jesus está a porta do nosso coração batendo, esperando que alguém ouça Sua 
voz e abra a porta. Pois não há pecado que Ele não possa tornar branco como 
a neve e puro como a lã.

 Existe uma pergunta que vale ouro: como posso abrir meu coração para 
Jesus? Hebreus 3: 15. A Palavra de Deus nos dá a certeza, de que toda vez que 
abrimos a Bíblia com oração e com o coração desejoso de aprender, podemos 
ouvir a voz do Senhor, falando em cada página, cada linha, cada capítulo e 
versículo da Bíblia. Abrimos nosso coração quando permitimos que a influên-
cia do Espírito Santo nos habilite a entregar-nos à oração fervorosa, ao exame 
da Palavra do Senhor e também ao exame profundo de nosso coração (nessa 
ordem).

 APLICANDO O TEMA

1.  Paulo chegou a dizer: “Eu sou o pior dos pecadores”. O que Deus pode 
fazer em minha vida quando reconheço minha condição (pecado, erros, 
defeitos de caráter)? 

2.  Deus expressa o seu amor e perdão para conosco. Como eu tenho de-
monstrado meu amor para com Deus em minha vida diária?

 Faça do seu Cristianismo uma ponte do 
perdão de Jesus neste dia. Conte o testemunho 

de sua vida de entrega a Deus para um amigo ou 
familiar. Quem sabe ele saiba que você é cristão, 

mas não sabe o motivo dessa decisão.
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Uma Carta de Amor

E conhecereis a verdade, e 
a verdade vos libertará.

João 8: 32

Qual a sensação de receber algo especial de 
quem amamos? Você já recebeu algo espe-
cial de quem você ama? (Se possível leve 
uma caixa embrulhada com um Presente, ou 
uma Carta...)

Sexta, 15 JAN 02

 INTRODUÇÃO 

     Não há nada mais especial do que receber presentes, principalmente se a 
pessoa que nos dá é importante. Esses presentes são tão especiais que nunca 
mais esquecemos deles. Hoje todos nós iremos receber um presente. Quem 
saberia responder, “Qual é esse presente”? (Embrulhe a Bíblia em um Papel 
de Presente). Esse presente é a Bíblia, Deus nos deu para transformar nossa 
vida e nos ensinar o caminho da verdade.
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Qual é a verdade? (João 17: 17). A Bíblia é o único livro capaz de transfor-
mar nossa vida e nosso coração. Em cada página há uma mensagem de amor 
e salvação. Quando abrimos vemos um Deus dizendo: FILHO EU AMO VOCÊ. 

 Qual a mensagem central desse verso? João 8: 32. A Bíblia foi feita com 
propósito. LIBERTAR O PECADOR – AMAR O PECADOR – SALVAR O PECA-
DOR. Jesus disse “Eu vim BUSCAR E SALVAR o perdido” Lucas 19: 10. Nada 
é mais libertador do que a verdade, em um mundo onde a verdade é menos-
prezada, mentiras e meias verdades são elogiadas. Precisamos reconsiderar 
a possibilidade de buscar na Palavra de Deus o caminho ideal para a nossa 
libertação pessoal. Nela encontramos o que realmente precisamos do verda-
deiro conhecimento.

 APLICANDO O TEMA

1. A Bíblia é importante para você? Por quê?

2. Se Cristo voltasse hoje para nos buscar, e dependesse do meu estudo 
diário de Sua palavra... sinceramente, eu estaria pronto? (Para reflexão 
pessoal). 

 Leia Joel 2: 12 - 32 e passe algum 
tempo refletindo (O que esse capítulo diz para 
mim em especial) e depois, escreva embasada 
no texto uma pequena mensagem e envie para 

os seus amigos e familiares. 

Au
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Se o Senhor não edificar a 
casa, em vão trabalham os 
que a edificam; se o Senhor 
não guardar a cidade, em 

vão vigia a sentinela.

Sl 127:1

Sexta, 22 JAN

Conte a experiência de algum personagem ou 
de pessoas da Bíblia que planejaram realizar 
alguma construção ou qualquer outro empre-
endimento sem Deus e não deu certo.

Comunhão no Lar

03

 INTRODUÇÃO

      Certa vez li a história de uma família onde todos os dias o pai, preocupado 
com a saúde espiritual da família, despertava e antes de qualquer outra ativi-
dade solicitava à esposa que acordasse os filhos pequenos para realizarem o 
culto matutino. A esposa respondia que não, pois era muito cedo para eles. O 
tempo passou, os meninos cresceram e sempre a mãe dava a mesma resposta 
ao esposo diante do pedido para acordar os filhos. Mais tarde, abandonaram a 
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Deus e a igreja; agora, a esposa dizia ao esposo: “Vamos chamar os meninos 
para fazermos o culto”, porém, o esposo respondia: “Agora é tarde”. Essa, 
infelizmente tem sido a realidade em muitos lares cristãos. Ao despertar pela 
manhã, a família já se encontra super atarefada e assim negligencia a busca 
pelo alimento espiritual.  

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Em Mateus 6:33, diz que devemos “buscar em primeiro lugar o Seu reino 
e Sua justiça, e todas as demais coisas vos serão acrescentadas”.

 “As horas do culto matutino e vespertino devem ser as mais agradáveis 
e auxiliadoras do dia. [...] que pais e filhos se reúnam a fim de se encontrarem 
com Jesus, e convidar ao lar a presença dos santos anjos. Seja o culto breve 
e cheio de vida, adaptado à ocasião, e variado de tempo em tempo”. (Ellen 
White, Educação, p. 186, versão online).

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião, quais fatores desafiam as famílias cristãs a não busca-
rem a Deus nos primeiros momentos do dia? 

2. O que é preciso fazer para despertar o senso da busca a Deus em família 
todos os dias?

Passe uma mensagem para um amigo dizendo 
que orou por ele e pela família dele na 

primeira hora do dia.Au
tor
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... E que, segundo a Tua 
palavra, fiz todas estas 

coisas.

1 Reis 18:36

Sexta, 29 JAN

Na Bíblia temos muitos exemplos de pessoas 
adorando a Deus. Cite um exemplo de adora-
ção que agradou a Deus e tente identificar no 
contexto, o por quê?.

A Adoração que
Agrada a Deus

04

 INTRODUÇÃO

     Muitas pessoas, mesmo os cristãos, não sabem como adorar a Deus de 
forma a agradá-lo! Na vida e missão de Elias podemos perceber como este 
servo adorou e agradou a Deus da forma correta.
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 O povo estava em extrema idolatria. Em contraste com a atitude do povo, 
estava a de Elias. Deus ordenou a Elias: “Vá se esconder!”, e, Elias se foi. De-
pois o ordenou a ir à Sarepta. E ele o foi, pois, quando Deus nos envia, devemos 
obedecer. Três anos depois, essa ordem mudou para: “Apresente-se!” E Elias 
obedeceu! Deus ordenava e Elias obedecia, inclusive ao confrontar e convidar 
o rei Acabe e os sacerdotes de Baal para um encontro no monte Carmelo. Na 
hora do sacrifício da tarde, ao enviar fogo do céu, o Senhor estaria dizendo ao 
povo que os havia perdoado e que conduziria o coração de Israel de volta à 
adoração ao Deus verdadeiro.

 Queridos amigos, perceberam? Em tudo o que fez, Elias obedecia a Pa-
lavra de Deus! As Escrituras dão testemunho da adoração de Elias: “... E que, 
segundo a Tua palavra, fiz todas estas coisas” (1 Reis 18:36). Adoração é da 
maneira de Deus, porque só Ele sabe o que O agrada! No Salmo 138:2, Deus 
magnificou “acima de tudo” o Seu nome e a Sua “Palavra” para a levarmos 
a sério. Adorar, prestar culto é também servir (Mt. 4:10; comparar com Dt. 
6:13), não do nosso jeito, mas do jeito de Deus. Adore a Deus, assim como fez 
Elias.

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião quais são os fatores que estão levando muitos a adorarem 
a Deus da forma incorreta? 

2. O que é preciso fazer para corrigir este erro?

Realize o culto familiar a Deus com 
toda a sua família!Au

tor
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Por isso, vos digo que tudo 
quanto em oração pedirdes, 
crede que recebestes, e será 

assim convosco.

Marcos 11:24.

Sexta, 05 FEV

A Oração é a Chave
Para a Vitória

05

Alguma vez você já orou e sua oração não foi 
respondida? O que sentiu?

 INTRODUÇÃO 

 A Bíblia mostra, em diferentes passagens, o poder da oração. Além da 
sua importância como instrumento de contato entre nós e Deus, a oração é 
também uma arma do cristão na guerra espiritual. Tiago nos diz que a oração 
do justo pode muito em seus efeitos (Tiago 5:13-16). Deus deseja que a nossa 
vida seja de constante oração, e Sua glória se manifeste em nós, uma oração 
sincera move o coração de Deus, 2 Crônicas 7:14.
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Uma fervorosa vida de oração é tão necessária para manter o crescimen-
to cristão quanto é a respiração para existência física. Ellen White diz que: 
“não há substituto para oração, ou oramos ou morremos. Nenhum ser humano 
será maior que sua vida de oração.” Testemunhos Vol. 5, p. 161.   

 APLICANDO O TEMA
 O Que é a oração?

1. A oração é o combustível do cristão. “Aqueles que não estiverem dis-
postos a abandonar todo o pecado e buscar fervorosamente a bênção de 
Deus, não a obterão. Mas todos os que lançarem mão das promessas de 
Deus, como fez Jacó, e forem tão fervorosos e perseverantes como ele o 
foi, serão bem-sucedidos como ele.” EGW, Patriarcas e Profetas, p. 203.

2. A oração é um chamado à confiança e dependência de Deus. “Não re-
ceeis, pois, em confiar nEle, ainda que não vejais a resposta imediata às 
vossas orações. Apoiai-vos em Sua segura promessa: “Pedi, e dar-se-
-vos-á buscai, e achareis, batei e abrir-se-vos-á” Mateus. 7:7. EGW, CC, 
96.

3. É uma fonte de poder e paz. A cada passo em nosso caminho, diz Ele: “Eu, 
o Senhor, teu Deus, e te tomo pela tua mão direita: ... não temas, que Eu 
te ajudo.” Isaías 41:13. 

4. A oração robustece a fé e a torna operante. “[...] Os jovens se cansam e 
se fatigam, e os moços de exaustos caem, mas os que esperam no Senhor 
renovam as suas forças, sobem com asas como águias, correm e não se 
cansam, caminham e não se fatigam.” Isaías 40:29-31

Decida hoje desenvolver o hábito de orar pelo 
menos três vezes ao dia, ore, ore e continue oran-
do, até começar a orar de verdade. Deus ouvirá e 

atenderá teu clamor.Au
tor

 d
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Eu neles, e tu em mim, a fim 
de que sejam aperfeiçoados 

na unidade, para que o 
mundo conheça que tu me 
enviaste e os amaste, como 

também amaste a mim.

João 17:23

Sexta, 12 FEV

A Unidade que
Agrada a Deus

06

Cristo orou e trabalhou pela unidade entre 
os seus discípulos. É possível vivermos em 
amor mesmo tendo tantas diferenças? Como 
isso é possível?

 INTRODUÇÃO

 As formigas necessitam do trabalho em grupo para viver. Ao longo das 
eras, essa forma de organização provou-se ser a mais eficiente dentro desse 
estilo de sociedade e permitiu aos grupos atingirem níveis elevados de suces-
so a ponto de não serem mais capazes de viver isoladamente.



18

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

   O evangelho segundo Lucas, apresenta cinco problemas espirituais dos 
discípulos antes do dia de pentecostes em Atos 2. 

 Não possuíam poder espiritual (Lucas 9:39-40)

 Não compreendiam a Missão de Cristo (Lucas 9:44-45)

 Lutavam por posição (Lucas 9:46-48)

 Possuíam egoísmo (Lucas 9:49-50)

 Não possuíam o amor de Cristo em vossos corações (Lucas 9:51-56)

 O problema girava em torno da equivocada ótica que possuíam acerca 
do Messias. Eles imaginavam que Jesus seria um revolucionário político, que 
libertaria os judeus do jugo romano, que dominaria a Palestina e Galiléia, e se-
ria uma poderosa nação como nos dias de Davi e Salomão. Mas, esses mesmos 
homens passaram por uma mudança drástica e fizeram a diferença em seus 
dias. O evangelho de Jesus alcançou o globo terrestre, Colossenses 1:23. Isto 
só foi uma realidade porque eles viviam em unidade. Atos 4:32. 

 

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião, por que somos tão inclinados à individualidade egocên-
trica? 

2. O que é preciso fazer para vivermos a unidade que Deus almeja para Sua 
igreja?

Forme uma Dupla Missionária com alguém que 
você tem pouco contato. Saiam no Sábado a visitar 

alguém que está enfermo e ore com ele.  

Que todos contemplem o amor de Cristo em nós!

Au
tor

 d
es

ta
 liç

ão
: P

r. 
Af

on
so

 D
av

id



19

E, despedidas as multidões, 
subiu ao monte, a fim de orar 
sozinho. Em caindo a tarde, lá 

estava ele, só.

Mateus 14:23

Sexta, 19 FEV

Onde Fica
Sua Montanha?

07

 INTRODUÇÃO

 Quando Jesus esteve em nosso mundo, Ele disse à mulher samaritana 
que “os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade” 
(João 4:23). A intenção foi revelar que os filhos de Deus não precisam estar 
restritos a um lugar específico a fim de adorá-Lo. O próprio Jesus, onde quer 
que estivesse, tinha locais preferidos onde passava precioso tempo a sós, em 
comunhão com Deus. Esses lugares eram os montes. 

Existe em sua casa um local específico de-
dicado diariamente a sua comunhão com 
Deus? Se sim, que lugar seria esse? Quarto? 
Sala? Quintal? Outro? Compartilhe o motivo 
pelo qual esse local é especial para você.
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Não existe nada de mágico ou poderoso no monte em si, ou mesmo em 
qualquer outro lugar. O princípio fundamental descrito nos evangelhos é que, 
se desejamos ser bem-sucedidos em nossa caminhada espiritual, independen-
temente da cidade, estado ou país em que estejamos, devemos separar tempo 
e lugar para nos conectar a Deus por meio da comunhão diária. 

 APLICANDO O TEMA 

1. Qual a sua montanha? 

2. Qual o local e hora de seu encontro marcado com Deus? 

3. Em sua opinião, a mesma fonte do poder manifesto por Jesus está tam-
bém disponível a nós hoje?

Separe um lugar confortável e também 
um horário que você possa desfrutar de 

absoluto silêncio, um lugar onde você possa 
passar diariamente de trinta minutos a uma 

hora em oração e estudo da Bíblia.

Au
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Se, porém, não agrada a vocês servir 
ao Senhor, esco lham hoje a quem irão 
servir, se aos deuses que os seus an-

tepassados serviram além do Eufrates, 
ou aos deuses dos amorreus, em cuja 
terra vocês estão vivendo. Mas eu e a 
minha família servi remos ao Senhor.

Josué 24:15

Sexta, 26 FEV

Adoração em Família

08

Como ter uma família com mais amor? Com-
partilhe algum milagre que aconteceu na sua 
família que os aproximou e os deixou mais 
unidos.

 INTRODUÇÃO

 Josué estava fazendo um apelo ao povo: “Escolhei hoje a quem quereis 
servir”. Quando se trata do relacionamento com Deus, é “tudo ou nada”. Se 
os israelitas não adorassem o Deus verdadeiro, serviriam os falsos deuses de 
Canaã. Josué queria deixar claro que o povo não poderia fazer as duas coisas.
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Temos uma vida atarefada e cheia de preocupações. Mas em meio a nos-
sas ocupações não podemos deixar em segundo plano a comunhão com Deus, 
especialmente no ambiente familiar. O culto em família é hoje uma raridade 
em muitos lares cristãos. É importante pensar que quanto mais perto de Deus 
estivermos, mais próximos estaremos dos nossos semelhantes. Josué e sua 
família mantinham comunhão com o Deus de Israel, e isso os permitiu confir-
mar o compromisso de juntos servirem ao Senhor. 

 O distanciamento de Deus se reflete no distanciamento familiar. Neces-
sitamos priorizar a comunhão e adoração em nosso lar.

 APLICANDO O TEMA

1.  Você acredita que a comunhão com Deus pode resultar em mais amor na 
família?

2.  Que estratégias podemos adotar para tornar o culto familiar um hábito 
em nosso lar?

Faça do seu dia-a-dia uma ocasião oportuna 
para  adorar ao Senhor.

Au
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Sexta, 05 MAR

Verdadeiros
Adoradores

09

Na Bíblia encontramos muitos verdadeiros 
adoradores. Como tem sido sua experiência 
de adorador?

 INTRODUÇÃO

 A humanidade toda tem uma coisa em comum. Todos adoram a um deus, 
alguns a deuses, alguns a santos. Todo ser humano tem em sua natureza a 
necessidade de prestar algum tipo de adoração a algum Deus.

Adorai ao Senhor na beleza da 
santidade; tremei diante dele 

toda a terra.

Salmos 96:9
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 A ADORAÇÃO DEVE SER FEITA COM FÉ. A única maneira de você se che-
gar a Deus é pela fé. (Hebreus 11.6) 

A adoração deve ser dada com a motivação correta

 Por que você adora a Deus? Caim e Abel, eram muito diferentes. 

 Abel: Tinha um espírito de fidelidade para com Deus; via justiça e mi-
sericórdia no trato do Criador com a raça decaída, e com gratidão aceitou 
a esperança da redenção e ofereceu a melhor oferta (Gênesis 4:4). “Pela fé 
Abel ofereceu a Deus maior sacrifício do que Caim.” Hebreus. 11:4. 

 Caim: Acariciava sentimentos de rebeldia, e murmurava contra Deus por 
causa da maldição pronunciada sobre a Terra e sobre o gênero humano, em 
virtude do pecado de Adão. Caim, desrespeitando o mandado direto e explícito 
do Senhor, apresentou apenas uma oferta de frutos. Não houve sinal do Céu 
para mostrar que era aceita (Gênesis 4:5).

 Esses irmãos foram provados, assim como foi Adão antes deles, para 
mostrar se creriam na Palavra de Deus e obedeceriam à mesma. Estavam 
cientes da providência tomada para a salvação do homem, e compreendiam o 
sistema de ofertas que Deus ordenara. Sabiam que nessas ofertas deveriam 
exprimir fé no Salvador a quem tais ofertas tipificavam, e ao mesmo tempo 
reconhecer sua total dependência dEle, para o perdão.

 A classe de adoradores que segue o exemplo de Caim inclui a grande 
maioria do mundo; pois quase toda a religião falsa tem-se baseado no mesmo 
princípio de que o homem pode confiar em seus próprios esforços para a sal-
vação. 

 APLICANDO O TEMA

1. Como tem sido sua experiência de adorador? 

3. O que pode melhorar na sua experiência de adorador, confissão, entrega, 
dedicar mais tempo?

Ter um amigo ou amiga de fé é indispensável para se ter uma 
verdadeira adoração, pois juntos trocando experiências, um 

dando força para o outro, ajudando-se mutuamente para ven-
cerem as batalhas mais difíceis da vida aqui na terra. Procure 

um amigo de fé e tenha a melhor experiência de adoração! 
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Ao longo de muitos anos, fomos considera-
dos o “Povo da Bíblia”. Discutir junto ao Pe-
queno Grupo sobre a importância da leitura 
da Bíblia e sobre a frase “Povo da Bíblia”.

E Hilquias disse a Safã, o 
escrivão: Achei o livro da lei na 

casa do Senhor. E Hilquias deu o 
livro a Safã.

2 Crônicas 34:15

Sexta, 12 MAR

Um Livro Perdido
Dentro de Casa

10

 INTRODUÇÃO

 Mas o que tem acontecido? Perguntas bíblicas básicas ficam sem res-
postas por falta de conhecimento. Embora haja consenso de que os tempos 
não são os mesmos, em nossos dias, surgem dúvidas sobre itens espiritual-
mente simples. E a pergunta que paira no ar, é – “Por quê?”.
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Quando era criança, ouvi a história de que certo Pastor foi visitar uma 
irmã a qual há algum tempo não frequentava a Igreja. Durante a visita, ela 
demonstrou estar muito feliz. Conversaram bastante, e no final o Pastor pe-
diu-lhe a Bíblia para fazer a reflexão. Depois de orar e se despedir, combinou 
que retornaria para fazer o acompanhamento espiritual daquela ovelha. Pas-
saram-se os dias, o Pastor voltou; e a irmã o recebeu dizendo que havia perdi-
do seus óculos desde sua última visita, e lhe perguntou se, por acaso, ele não 
os havia levado por engano. O Pastor mansamente respondeu que não; logo 
em seguida pediu novamente a Bíblia. Ao abrir a Bíblia, para a surpresa da 
irmã, os óculos dela estavam do mesmo jeito que ele os havia deixado dentro 
do Livro Sagrado. 

 “Durante a apostasia ocorrida no reinado de Manassés, o exemplar do 
Livro da Lei que ficava no templo havia sumido. Possivelmente, fora perdido 
por indiferença, ou escondido por algum sacerdote fiel durante a perseguição 
de Manassés”. (CBASD, Vol. III, p. 34).

 Dúvidas têm assaltado a muitos: Posso usar isto? Posso usar aquilo? 
Posso fazer isto/aquilo? Razão: porque existe um livro perdido dentro de casa 
– A Bíblia.

 

 APLICANDO O TEMA

1. Qual fator interno ou externo pode afetar diretamente a leitura da Bíblia?

2. Até que ponto os “fast-foods espirituais”, como novelas com temas bíbli-
cos, músicas seculares espiritualizadas e as distrações no mundo virtual 
são prejudiciais à nossa comunhão com Deus?

Concentrar-se sobre um versículo até que você se 
apodere dele e saiba o que diz Senhor”.

(O Desejado de Todas as Nações, pág. 270).  Au
tor
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Não acrescentem nada à palavra 
que eu lhes ordeno, nem dimi-

nuam  nada dela, para que vocês 
guardem os mandamentos do 

Senhor, o Deus de vocês, que eu 
lhes ordeno.

Deuteronômio 4:2

Sexta, 19 MAR

Respeito com a
Palavra de Deus

11

Alguma vez alguém distorceu o sentido de 
uma frase que você disse? Como você se 
sentiu?

 INTRODUÇÃO 

 No contexto da pregação bíblica, David Helm cita a seguinte frase: “Al-
guns  pregadores usam a Bíblia da mesma forma que o bêbado usa o poste [...] 
mais para  apoio de que para iluminação” (Expositional Preaching: How We 
Speak God’s Word  Today, p. 24).  
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 Não é difícil presenciar alguém distorcer a Bíblia para dar apoio a suas 
ideias pessoais. 

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 No livro de Deuteronômio, Moisés discursa ao povo de Deus que final-
mente  entraria em Canaã. Ele descreve os erros da geração anterior para 
evitar que eles  cometessem os mesmos erros (Deuteronômio 4:3-5; Números 
25:1-9). 

 Moisés, em Deuteronômio 4:1,2, enumera quatro atitudes em relação a 
Palavra  de Deus: 1) Ouvir; 2) Obedecer; 3) Não acrescentar nada; 4) Não 
diminuir nada. O respeito com a Palavra de Deus exigiria que eles não deixas-
sem que suas  convicções pessoais alterassem a intenção do Autor divino. 

 APLICANDO O TEMA 

1.  Um texto bíblico pode ter várias interpretações corretas e distintas ao 
mesmo  tempo? (veja 1 Coríntios 4:6 e Atos 17:11) 

2.  Uma mensagem que usa um texto bíblico inicial e no decorrer se apoia 
em frases de efeito, experiências pessoais e histórias, pode ser conside-
rado um sermão bíblico?  

3.  Quando usamos a Bíblia, desprezando a intenção do Autor, do escritor 
bíblico e o contexto da passagem, podemos ser culpados da maldição de 
Apocalipse 22:18,19? 

Leia a Bíblia buscando respeitar o real 
significado do texto.Au
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Então Pedro aproximou-se de Jesus 
e perguntou: “Senhor, quantas vezes 
deverei perdoar a meu irmão quando 

ele pecar contra mim? Até sete 
vezes?” Jesus respondeu: “Eu digo a 
você: Não até sete, mas até setenta 

vezes sete.

Mateus 18:21-22.

Sexta, 26 MAR

Perdão Genuíno

12

Na Bíblia temos muitos exemplos de pesso-
as que foram perdoadas. Compartilhe um 
momento de perdão que você tenha conce-
dido ou recebido.

 INTRODUÇÃO

 Um inocente foi condenado, levado a uma tortura desumana. Foi acusado 
falsamente e todos pediram sua morte. Foi chicoteado cruelmente, deixando 
feridas profundas. Foi obrigado a levar o instrumento de sua morte sobre os 
ombros até o local da execução. Você já deve ter percebido que estamos fa-
lando de Jesus. 
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 CONTEXTUALIZANDO

 Como Jesus poderia perdoar tamanha injustiça, traição, acusações fa-
laciosas e toda aquela tortura? Afinal de contas, Ele era inocente. Em Lucas 
23:24, está registrado o maior exemplo de perdão genuíno de toda história. 
“Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem”. 

 Muitos não perdoam, pois acham que é uma fraqueza, ou simplesmente 
mentem, dizendo que perdoaram, contudo, estão com ódio, raiva e rancor. 
Vemos em Jesus o oposto da fraqueza, ódio, raiva ou rancor que é comum 
em nossa natureza. Vemos nas palavras de Jesus, força, nobreza, amor e o 
exemplo supremo do verdadeiro perdão. Cristo orientou Pedro a perdoar, se-
tenta vezes sete. Sabemos que isso não é uma contagem literal de perdões 
que devemos oferecer, mas que deve ser genuíno, com amor e sinceridade de 
palavras, da mesma forma que Jesus nos perdoa continuamente. 

 Com certeza é muito bom receber o perdão, ter uma segunda, terceira 
ou mais chances. Alguém espera seu perdão? Jesus com certeza te perdoou! 
Amém! 

 APLICANDO O TEMA

1. Levando em consideração o exemplo de Jesus, é possível perdoar mesmo 
que sejamos inocentes?  

2. Como atingir uma postura perdoadora como a de Jesus? 

Perdoe alguém que lhe fez ou faz mal. Ao perdoar, 
se possível, ore com quem recebe seu perdão.Au
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Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, 
e encontrareis; batei, e 

abrir-se-vos-á.

Mateus 7:7.

Sexta, 02 ABR

Persistentes na
Oração e Comunhão

13

Como ativamos a comunhão com Deus?

 INTRODUÇÃO 

 No Parque Nacional de Jericoacoara, existe um dos mais belos cartões 
postais do Ceará, a pedra furada. Esculpida pela ação da água do mar, a pedra 
furada foi moldada pelas ondas até aparecer a primeira fissura que ao longo 
do tempo foi aumentando tornando-se hoje, um belo monumento na praia de 
Jericoacoara. Assim nos meados do ano, pode-se admirar o sol se pondo exata-
mente entre o furo da pedra furada, dando assim a impressão de um pôr-do-sol 
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emoldurado como sendo um lindo quadro pintado pelas mãos de Deus. A ação 
persistente das águas nos remete ao ditado: “Água mole, pedra dura, tanto 
bate até que fura”. A natureza nos motiva a ser persistente em nossos propó-
sitos, muito mais persistentes devemos ser em manter a comunhão com Deus. 

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Jacó em meio à luta com o Anjo exclamou: “(...) não te deixarei ir enquan-
to não me abençoares” Genesis 32:26. Era noite, a certeza do fracasso estava 
em seu coração, Esaú vinha ao seu encontro, ele não sabia se era um encontro 
de paz ou uma chacina prestes acontecer. Depois de tantos anos, como Esaú 
lidaria com o que Jacó lhe fizera? Ele havia roubado, a primogenitura em troca 
de prato de lentilha, depois a bênção de seu pai. Mas agora, Jacó, não tem 
como se esconder, não há disfarce para acobertar sua verdadeira natureza, 
só lhe resta ser persistente em sua oração. Naquela noite a água do Espírito 
de Deus perfura o coração de Jacó, a erosão da comunhão destrói o coração 
de pedra, furando, até que do outro lado possa se ver o Sol da justiça. Pela 
manhã, ao nascer do sol, Jacó mancava, resquício de uma luta com o Único 
que poderia lhe salvar. Jacó morreu naquela noite e nasceu ISRAEL. Ele não 
temia mais o seu irmão, pois agora era um príncipe do Senhor. 

 APLICANDO O TEMA 

1.  Por qual vitória espiritual você precisaria lutar com Deus? 

2.  Achegai-vos a Deus e Ele se achegará a vós. Isso é possível em meu 
viver?

Agende essa semana encontros com Deus, como fez 
o patriarca Jacó para estar sozinho com Ele.Au
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O amor cristão nos mantém unidos uns aos 
outros, ao nosso próximo e a Jesus. O seu 
sacrifício na cruz expressa a grande im-
portância que o Senhor nos dá. Precisamos 
aprender com Ele, amar sem reservas e sem 
olhar defeitos ou diferenças. Ele nos ama 
incondicionalmente. Assim o devemos imitar, 
numa vida de sinceridade e aceitação.
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COMECE CADA DIA DESSE ANO
COM MUITA ESPERANÇA!
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Qual deles o amará mais?

Lucas 7:42

Sexta, 09 ABR

Amando
 Intensamente
   a Jesus

14

Cada um tem uma forma diferente de amar 
e demonstrar o amor.  Compartilhe qual foi 
a forma mais criativa que já usou para ex-
pressar amor a alguém.

 INTRODUÇÃO

 Amar não é só usar palavras, é usar a criatividade para de alguma for-
ma expressar o que se sente por alguém. Sim, amor envolve sentimento, mas 
não é a única coisa que faz parte do amor. No amor também tem que existir 
compromisso. Porque o amor é uma atitude que tem como base uma resposta 
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daquilo que alguém fez e faz por nós. Temos que construir o amor nas bases 
seguras do compromisso. Infelizmente hoje muitos casais amam eventual-
mente quando o sentimento lhes diz para amar. Esse tipo de amor está mais 
para paixão do que para amor, porque o amor envolve uma decisão de amar, 
mesmo com a falta da correspondência imediata do amor. Como cristãos so-
mos chamados a amar o próximo como a nós mesmos da mesma forma que 
Cristo nos amou. 

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Uma das cenas bíblicas que descrevem como alguém demonstrou seu 
amor a Cristo está em Lucas 7: 36-50. Onde Maria Madalena demonstra seu 
amor por Jesus ao ungir seus pés com o perfume de Nardo. E ao ser questio-
nado por deixar uma mulher de má fama fazer isso, Jesus responde com uma 
história. Dois homens deviam dinheiro a uma pessoa, sendo que um devia 500 
moedas de prata e o outro 50. O problema é que ninguém pode pagar, mas 
ambos são perdoados. Quem amará mais o Senhor? A resposta é simples. O 
que foi perdoado mais. Esse amará intensamente, de todas as formas possí-
veis. O amor envolve essa resposta, e essa atitude. Por isso precisamos amar 
intensamente a Jesus por todo o perdão declarado na cruz por nós.

 APLICANDO O TEMA

1. Como você pode demonstrar mais seu amor por Jesus? 

2. Como você tem correspondido ao amor e perdão de Jesus?

Escreva uma mensagem de amor para 
alguém importante na sua vida.Au
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Os filhos são herança do Senhor, 
uma recompensa que ele dá.

Salmo 127:3

Sexta, 16 ABR 15

O que você mais gostava de fazer com seus 
pais quando você era criança? Quais as lem-
branças mais especiais que você tem dos 
seus pais?

 INTRODUÇÃO

 Uma pesquisa feita em Israel em 2018, constatou que os pais daquela 
região passavam em média 14 minutos e 20 segundos por dia com seus filhos. 
Outra pesquisa realizada em nove países (Alemanha, Arábia Saudita, China, 
Dinamarca, Estados Unidos, França, México, Reino Unido e Rússia) mostra que 
“as crianças não sentem falta de mais brinquedos, mas sim de tempo para 
brincar”.

Amando os Filhos
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Quando perguntamos a um pai ou a uma mãe se eles amam seus filhos, 
dificilmente vamos encontrar alguém que dê uma resposta negativa.  O pro-
blema não está com a resposta, mas com a atitude, pois muitas vezes as pala-
vras não acompanham as ações, e são essas que falam mais alto.

 “Os pais que negligenciaram as responsabilidades que Deus lhes deu de-
verão enfrentar essa negligência no juízo. Então o Senhor perguntará: “Onde 
estão os filhos que Eu vos dei para educar para Mim? Por que não estão à 
Minha mão direita?”

 Então muitos pais verão que o amor insensato lhes cegou os olhos quanto 
às faltas dos filhos e fez com que estes desenvolvessem caráter deformado, 
impróprio para os Céus. Outros verão que não dedicaram aos filhos tempo e 
atenção, amor e ternura; sua própria negligência do dever fez dos filhos o que 
agora são. 

 Pais, se perderdes vossa oportunidade, Deus tenha pena de vós; pois, no 
dia do juízo, Ele dirá: “Que fizestes do Meu rebanho, o Meu belo rebanho?” ...

 Suponde que entrásseis no Céu e nenhum de vossos filhos ali estivesse. 
Como poderíeis dizer a Deus: “Eis-me aqui, com os filhos que Tu me deste” 
(Isaías 8:18)? Os Céus anotam a negligência dos pais. Ela está registrada nos 
livros dos Céus”. Ellen White, Orientação da Criança, p. 561.

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião, o que tem roubado o tempo que deveria ser dedicado aos 
filhos?

2. Quais momentos poderiam ser dedicados para pais/mães e filhos passa-
rem mais tempo juntos?

3. O que fazer para ajudar os filhos a se prepararem para o céu?

Junto com a família, preparem uma planilha de ativi-
dades diárias, com horários definidos para descanso, 

meditação, trabalho, estudo, tempo em família.  
Deixe esse quadro em local visível a todos, e a cada 

semana comemorem juntos as metas alcançadas.
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Prefiro, todavia, solicitar em 
nome do amor, sendo o que 

sou, Paulo, o velho e, agora, até 
prisioneiro de Cristo Jesus.

Filemom 1:9

Sexta, 23 ABR

Amor Genuíno

16

Ao estudarmos a Bíblia encontramos lindos 
relatos de pessoas que experimentaram o 
amor genuíno, produzindo assim relaciona-
mentos saudáveis e duradouros. Comente 
uma experiência onde Deus atuou através de 
sua vida, para restaurar relacionamentos em 
conflito.

 INTRODUÇÃO

      Os relacionamentos saudáveis são a chave para a transformação de vidas. 
Independentemente da condição social ou status de uma pessoa. Paulo foi 
o mediador  na crise que envolveu o escravo fugitivo Onésimo e seu Senhor 
Filemom. Paulo investiu tempo para conduzi-los a uma reflexão sobre o amor 
genuíno e restaurador de Deus ao pecador. 
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Aqui estão as seguines palavras de Jesus. “Tudo quanto, pois, quereis  
que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles; porque esta é a 
Lei e os Profetas”. O conflliito que envolveu Onésiimo e Filemom, é o mesmo 
que tem ocorrido nas diiversas areas da sociedade atual: e envolve relaciona-
mentos,  conjugais, entre filhos e pais, patrões e empregados, como tambem 
em nosso meio cristão. Paulo falou a Filemom, as seguintes palavras: “o amor 
que você tem por mim tenha tambem por Onésimo.” Filemom. (v. 17).  

 Onésimo e Filemom foram beneficiados pelo Evangelho da graça e do 
amor de Cristo. O apóstolo Paulo, estava privado da sua liberdade, mas admi-
nistrou a crise, demonstrando um amor genuíno que promoveu a reconcilia-
ção. Não como escravo; antes, muito acima de escravo, como irmão caríssimo. 
(v. 16).

 APLICANDO O TEMA

1. Na sua visão, quais fatores têm dificultado as pessoas de praticar o amor 
de uns para com os outros?

2. O que preciso fazer para demonstrar um amor genuíno de forma prática 
aos meus semelhantes?

Reflita em uma mensagem que possa 
influenciar na vida de outras pessoas. 

Envie a .seus amigos e familiaresAu
tor
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Nisto conhecerão todos que sois 
meus discípulos: se tiverdes amor 

uns aos outros.

João 13:35

Sexta, 30 ABR

Crescendo na
Prática do Amor

17

Alguma vez você já desistiu de algum projeto 
por causa de problemas de convivência com 
as pessoas envolvidas?

 INTRODUÇÃO

 Dentre as muitas razões pelas quais as pessoas alegam abandonar a igre-
ja, está a de se sentirem em algum momento ferido ou ofendido. Em geral nós 
julgamos que alguém que deixa a fé por motivos como esse, não desenvolveu 
maturidade espiritual suficiente, o que pode realmente ser verdade. Porém, 
esquecemo-nos de olhar para o outro lado da situação: aqueles que suposta-
mente feriram e ofenderam. 
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Nas escrituras encontramos as regras da comunidade cristã em relação 
a como devemos lidar com os irmãos da fé. Segundo o próprio Cristo a grande 
marca dos seus discípulos é a prática do amor uns para os outros. Mas como 
isso pode ser vivido?

 No novo testamento a expressão “uns aos outros” se repete várias vezes 
em contextos de relacionamento e é vista como uma demonstração de amor 
fraternal que pode ser experimentada. Como discípulos de Cristo devemos:

 Honrar uns aos outros (Romanos 12:10); Aceitar uns aos outros (Roma-
nos 12:10); Suportar uns aos outros (Efésios 4:2); Perdoar uns aos outros 
(Efésios 4:32); Confessar nossos pecados uns aos outros (Tiago 5:16); Orar 
uns pelos outros (Tiago 5:16); Incentivar e exortar uns aos outros (Hebreus 
3:13); Admoestar uns aos outros (Romanos 15:14); Aconselhar uns aos outros 
(1Tessalonicenses 5:14); Ensinar uns aos outros (Colossenses 3:13); Carregar 
os fardos uns dos outros (Gálatas 6:2); Nos submeter uns aos outros (Efésios 
5:21).

 O que podemos notar com essa lista de recomendações é que a grande 
característica de uma igreja realmente relevante é o amor e o cuidado mútuo 
entre os crentes. Se nós seguíssemos as orientações do Senhor de como tra-
tar nossos irmãos de fé, avançaríamos muito mais como igreja. Ainda há entre 
nós tanto julgamento, tanta intransigência, porém, se tivéssemos o espírito 
de Cristo tudo isso desapareceria e poderíamos certamente ser identificados 
como discípulos de Cristo.

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião qual dessas práticas não faz parte do cotidiano de sua 
igreja? 

2. O que pode ser feito para que essas práticas façam parte do cotidiano de 
sua igreja?

Seja a mudança que você espera na vida da 
sua igreja, e peça a Deus que o ajude a ser uma 

benção na vida de outras pessoas através da 
prática do amor.
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Pois nele todas as coisas foram 
criadas: as coisas nos céus e na 
terra, as visíveis e as invisíveis, 
sejam tronos, sejam potestades, 
sejam governantes, sejam auto-
ridades; todas as coisas foram 

criadas por ele e para ele.
Colossenses 1:16

Sexta, 07 MAI

Amor ao Criador

18

A Bíblia afirma que fomos criados por e 
para Jesus, isso significa que devemos amar 
a Cristo. Na sua opinião, como amar Jesus, 
mesmo sem tê-lo visto?

 INTRODUÇÃO

 No dia 06 de agosto de 2010, o CNJ – (Conselho Nacional de Justiça) 
criou o programa “Pai presente”, com a finalidade de ajudar as milhares de 
pessoas que tem o espaço da paternidade vazio em seu RG, de lá pra cá, fo-
ram milhares de reconciliações e reencontros marcados de muita emoção, e a 
reparação de um espaço vazio que fica no coração dessas pessoas que cres-
ceram sem saber quem era o pai, e que mesmo sem conhece-los, amavam-no 
incondicionalmente.
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 O apóstolo Pedro sabia que não era fácil, amar sem ver ou conhecer, por 
isso parabenizou os crentes de sua época: “Embora você não o tenha visto, 
você o ama; e mesmo que você não o veja agora, você acredita nele e se enche 
de uma alegria inexprimível e gloriosa,” 1 Pedro 1:8 e Jesus reforça esse 
pensamento quando  nos afirma: “Porque me viste, creste; bem-aventurados 
os que não viram e creram”. João 20:29

 A dor e o imenso vazio de ter crescido com a pergunta “quem é meu 
pai?” não deve ser nada fácil, mas o Espírito Santo de Deus traz esperança e 
conforto quando nos afirma: “O próprio Espírito testemunha ao nosso espírito 
que somos filhos de Deus.” Romanos 8:16

 Muitas são as histórias de filhos e pais separados pelos desencontros 
da vida, o peso enorme do que não foi vivido, do tempo perdido será curado 
pela eternidade que teremos ao lado de nossos familiares e de nosso Salvador 
Jesus Cristo.

 
 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião é possível amar alguém que não conhecemos? 

2. Usando a imaginação, como será o reencontro com o Pai Celeste?

Passe uma mensagem de Esperança 
para um amigo.Au
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para que vocês venham a ser 
filhos de seu Pai que está nos 

céus. Porque ele faz raiar o seu 
sol sobre maus e bons e derrama 

chuva sobre justos e injustos.

Mateus 5:45

Amando Nossos Inimigos

 INTRODUÇÃO

 No dia 13 de novembro é comemorado o dia da Gentileza, o objetivo é 
aproveitar a data e lembrar que atitudes como um abraço, um sorriso, uma 
palavra positiva ou uma gentileza são capazes de mudar o dia de alguém. Gen-

Sexta, 14 MAI 19

Uma das prerrogativas para se tornar um fi-
lho e filha de Deus é ser bondoso com todos.
Jesus nos ensina que devemos amar e orar 
até pelas pessoas que não gostam da gente. 
Você já precisou demonstrar bondade com 
alguém que já lhe magoou? Como foi essa 
experiência?
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tilezas tornam pessoas mais saudáveis, com relacionamentos melhores e mais 
produtivas no que fazem. Segundo estudos da psicologia o ser humano é por 
natureza, generoso. Ou seja, independentemente de influências históricas e 
sociais o homem tem o instinto de querer o bem do próximo.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Em Mateus 5:46, Jesus disse que “Se vocês amarem aqueles que os 
amam, que recompensa vocês receberão? Até os publicanos fazem isso!”, 
mas se formos cordiais e oferecermos ajuda mútua, cuidando do outro, mes-
mo que ele seja nosso adversário, o que será que aconteceria?

 A algum tempo li sobre “A história de gentileza do atleta alemão que 
ajudou o americano Jesse Owens a conquistar uma medalha de ouro nos Jogos 
Olímpicos de Berlim, em 1936”.

 Owens escreveu sobre os Jogos Olímpicos de 1936 o seguinte: “O que 
mais me lembro é a amizade com Luz Long. Apesar de ser meu rival mais forte, 
foi ele que me aconselhou a ajustar meu salto na rodada classificatória, e por 
isso me ajudou a ganhar a medalha de ouro, ficando ele com a de prata”. 

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião quais são os maiores desafios no processo de amar nos-
sos inimigos?

2. É fácil ser bondoso com as pessoas que de alguma forma já nos magoa-
ram?

Peça a Deus hoje que o ajude a 
perdoar alguém que lhe ofendeu.Au
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Pessoa ou Personagem

Compartilhe com o grupo um testemunho de 
quando você se sentiu muito feliz ao ser ali-
viado pela ajuda de alguém.

Qual, pois, destes três te parece 
que foi o próximo daquele que caiu 

nas mãos dos salteadores? E ele 
disse: O que usou de misericórdia 
para com ele. Disse, pois, Jesus: 
Vai, e faze da mesma maneira.

Lucas 10:36-37.

 INTRODUÇÃO

 Quando Jesus pergunta ao doutor da lei sobre quem foi o próximo daquele 
que caiu nas mãos dos salteadores, perceba que a resposta não foi quem rece-
beu ajuda (o moribundo), mas sim aquele que deu ajuda (o samaritano). Nosso 

Sexta, 21 MAI 20
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próximo não é quem está necessitado, mas é aquele que pratica a boa ação. O 
próximo a praticar a boa ação é você?

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Em qualquer enredo de filmes, livros ou séries sempre há o ator principal 
(pessoa) – é alguém em função de quem todos os demais coadjuvantes (per-
sonagens) atuarão. Na história do bom samaritano, há três personagens - o 
moribundo, o sacerdote e o levita (coadjuvantes) – mas existe apenas uma 
pessoa: o bom samaritano (ator principal). 

 O bom samaritano é Cristo, que constantemente traz pessoas meio mor-
tas em seus delitos e pecados a nós, que somos os administradores da hospe-
daria. A ordem é “cuida dele, e quando eu voltar eu te pago!”

 APLICANDO O TEMA

1. Você já conheceu alguém que reclamava demais por ajudar, que dizia  
não valer a pena, que se sentia explorado? O que você diria a essa pes-
soa?

2. Por que você acha que os psicólogos colocam pessoas “em depressão” 
para realizarem boas ações desinteressadas ao próximo como parte do 
tratamento?

Faça algo em favor de alguém de forma desinteres-
sada e sem esperar nada em troca e escreva suas 
sensações. Seja pessoa (ator principal) e deixe de 

ser apenas personagem (coadjuvante).
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Amados, amemos uns aos outros, 
pois o amor procede de Deus. 
Aquele que ama é nascido de 
Deus e conhece a Deus. Quem 
não ama não conhece a Deus, 

porque Deus é amor.

1 João 4:7-8

Sexta, 28 MAI 21

O amor é a própria essência do céu. Tudo o 
que acontece no Reino de Deus tem o amor 
como motivo. Comente com o grupo algo que 
você fez motivado pelo amor.

 INTRODUÇÃO

 A Bíblia nos revela que há uma relação perfeita entre os seres da divinda-
de. Há um amor interno e isso se reflete no relacionamento entre Eles, como 
Jesus disse em João 17:21: “a fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, 

A Essência de Deus
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em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que 
tu me enviaste. O amor é a força que estabelece os relacionamentos”.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 No ano de 2012, iniciei um projeto de organização dos Pequenos Grupos 
no distrito em que trabalhava. Após o início das reuniões, uma irmã me procu-
rou dizendo que não frequentaria mais as reuniões porque eram monótonas. 
Disse a ela que não fosse mais, ao que ela respondeu com a seguinte frase: –
Puxa pastor! Achei que o senhor tentaria me convencer do contrário. A minha 
resposta foi o que muitos chamam de “psicologia reversa”. Expliquei a ela 
que, sem amor, não teria proveito nas reuniões. No entanto, se ela amasse a 
alguém, deveria fazer da reunião a melhor que ela pudesse ser. Ela voltou.

 Nós mesmos existimos por causa do amor de Deus. Somos frutos do seu 
amor. Sendo assim, deveríamos mostrar ao mundo a mesma disposição de 
amar. Em I João 4:9-10, Deus nos revela a essência do amor enviando Seu 
filho Jesus para morrer em nosso lugar e assim nos dando a melhor resposta 
para a pergunta: o que é o amor?

 APLICANDO O TEMA 

1.  Por que Jesus ressaltou que no fim dos tempos o amor esfriaria em quase 
todos? 

2.  O que podemos fazer para que o amor de Deus se reflita em nossas vi-
das?

Demonstre seu amor por alguém enviando-lhe uma 
mensagem de esperança e salvação.
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Então, Pedro, aproximando-se, lhe 
perguntou: Senhor, até quantas 

vezes meu irmão pecará contra mim, 
que eu lhe perdoe? Até sete vezes? 
Respondeu-lhes Jesus: Não te digo 
que até sete vezes, mas até setenta 

vezes sete.

Mateus 18:21-22

Sexta, 04 JUN

A Cura para as
Feridas Espirituais

22

Qual a maior quantidade de vezes que você 
perdoou alguém? Você já sentiu vontade de 
não perdoar?

 INTRODUÇÃO

 A falta de perdão é um mal de nós para nós mesmos. A mágoa e o ressen-
timento são desgastantes para a mente e para o físico, levando-nos à insônia, 
ao estresse e à depressão. O perdão é um dom do céu. É a chave que abre as 
portas dos relacionamentos, da confiança e da esperança. Não basta receber o 
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perdão de Deus ou dos outros. Devemos experimentá-lo no coração, de modo 
a nos tornarmos humildes, mansos e compassivos para com os outros.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Os rabinos ensinavam que era devido perdoar apenas três vezes. A base 
bíblica desta medida encontra-se no livro de Amós. Ali se estabelece uma 
série de condenações para diferentes nações: Por três transgressões e por 
quatro (Amós 1:3 -13; 2:1-6). Daí deduziu-se que o perdão de Deus se estende 
a três ofensas e vem com algum castigo na quarta.

 Pedro pensava que estava indo muito longe porque toma as três vezes 
rabínicas, multiplica-as por dois, adiciona uma e sugere, muito satisfeito con-
sigo mesmo. Mas a resposta de Jesus é que o cristão deve perdoar setenta 
vezes sete, que, de fato, não há limite para o perdão.

 APLICANDO O TEMA

1. Leia Mateus 18:23-35 e responda: Qual foi o problema do servo na pará-
bola? 

2. Corremos o risco de ser perdoados por Deus e não perdoar alguém?
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Pense em alguém que você ofendeu ou que te 
ofendeu e neste dia peça e ofereça o perdão.
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O teu amor, Senhor, chega até 
aos céus; a tua fidelidade até 

as nuvens. A tua justiça é firme 
como as altas montanhas; as tuas 

decisões como o grande mar.

Salmos 36:5

Sexta, 11 JUN

Três Dimensões do
Amor de Deus

23

Amor é uma das palavras mais centrais da Bíblia 
e da Teologia. Dedicar-se a praticar mais o  amor 
não se trata de algum hobby cristão, mas da es-
sência do ser cristão. Por que nossas igrejas têm 
tantas deficiências neste aspecto? Afinal o que é o 
conceito bíblico de amor?

 INTRODUÇÃO

 A Bíblia, em sua terminologia original, usa frequentemente os conceitos 
justiça, verdade e graça para descrever o amor de Deus. Quanto mais refletir-
mos o amor de Deus em nós, mais os significados destes conceitos se aproxi-
mam um dos outros.
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 Encontramos nas escrituras textos bíblicos que usam os termos justiça 
(sedaqah), verdade(‘aemunah) e graça (haesaed) para descrever o amor de 
Deus. São eles: Salmos 33:4, Salmos 36:5, Salmos 40:10, Salmos 88:11, Sal-
mos 98:2, Salmos 119:75.

 Vamos dar uma olhada nesses termos hebraicos para entendermos mais 
sobre o amor:

‘aemunah, expressão hebraica para a verdade, às vezes traduzida por fideli-
dade.

 Sedaqah, expressão hebraica para justiça.

 Haesaed, expressão hebraica para graça, muitas vezes traduzida por 
amor.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Muitos cristãos enfatizam um dos três aspectos, porque este é especial-
mente importante para eles. Contudo, só conseguiremos praticar todos os 
três valores do amor de Deus quando os relacionarmos entre si.

 Justiça é o amor compassivo de Deus em ação. Compaixão da igreja pelos 
desfavorecidos.

 Verdade é o amor confiável de Deus. Confiabilidade entre todos da igreja.

 Graça é o amor de Deus que aceita em ação. Aceitação da igreja para 
ajudar os que cometeram erros.

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião quais são os fatores que levam a falta de amor na igreja? 

2. O  que é preciso fazer para aplicar esses três conceitos do amor de 
Deus?

Convide alguém para jantar na sua casa e tentar 
aplicar esses três conceitos do amor de Deus.Au

tor
 d

es
ta

 liç
ão

: P
r. 

De
nil

so
n



55

Eu repreendo e disciplino a 
quantos Amo. Sê, pois, zeloso e 

arrepende-te.

Apocalipse. 3:19.

Sexta, 18 JUN

Repreender
Também é Amar

24

Quem não ouviu algumas dessas frases? “Eu 
faço isso é para o teu bem, quando crescer 
você vai me agradecer.” ou “Quem come do 
meu pirão apanha do meu cinturão”. E hoje  
mais consciente dos limites impostos, foi 
boa ou ruim a disciplina?

 INTRODUÇÃO

 Desde a década de 1960 o mundo foi tomado por uma onda de ideias 
contra culturais que visavam transformar os valores da sociedade tradicional. 
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Em 1969, o festival de Woodstock, com o slogan alternativo: “sexo, drogas 
e rock and roll”, era o grito de liberdade de uma juventude reprimida por 
valores cristãos e normas sociais limitantes. Acreditou-se que o mundo seria 
melhor. Um mundo sem restrições, sem limites para o prazer, um mundo sem 
normas. Será que temos um mundo melhor? 

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Lembro que nas férias viajávamos para outra cidade. Lá, os meninos lo-
cais pulavam da ponte no rio, eu achava incrível, mas minha mãe dizia: “não 
pule da ponte, você pode ser levado pela correnteza!”. Eu só via maldade em 
minha mãe proibir aquela diversão. Certo dia, desobedecendo, pulei da ponte e 
por pouco não fui levado pela correnteza, então, da forma mais perigosa pude 
entender que minha mãe me amava e estava certa. 

 Um dos aspectos mais mal compreendidos do amor de Deus é a repreen-
são, disciplina e correção. Grande parte dos cristãos se regozijam no amor que 
se sacrifica para aceitar o perdido, mas, quando há repreensão e disciplina a 
grande maioria rejeita a Deus e a igreja.  

 Aos crentes da igreja de Laodicéia Deus dirige repreensões. A igreja pre-
cisa ser repreendida, Deus repreende a quem ama. Ela está nua e precisa 
de vestes de justiça; precisa de colírio; precisa de uma fé pura como o ouro. 
Apocalipse 3:16-18.

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião, repreender, limitar e disciplinar é uma forma de Deus 
amar Sua Igreja? 

2. Alguma vez você foi repreendido e depois percebeu que foi para o seu 
bem?

Ore para ouvir a voz de Deus lhe repreen-
dendo e chamando para mais perto dEle.

Ore para ter um espírito de amor ao discipli-
nar seus filhos, amigos e a igreja.
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O amor seja sem hipo-
crisia. Detestai o mal, 
apegando-vos ao bem.

Romanos 12: 9.

Sexta, 25 JUN 25

A cada dia surgem máquinas e equipamentos 
capazes de realizar tarefas simples, e por ve-
zes, muito complexas. Enquanto a tecnologia 
avança, a humanidade parece regredir em 
meio a tanto ódio, preconceito e desonesti-
dade. Ainda é possível acreditar nas pesso-
as? Comente com o grupo.

 INTRODUÇÃO

 Facilmente encontramos pessoas com dificuldades financeiras pelas 
ruas. A necessidade é tão grande que muitas delas passam o dia pedindo al-
guma ajuda, seja para comprar alimentos ou medicamentos. O problema é que 
no meio destas pessoas também existem aqueles que alegam estar passando 
por dificuldades, mas que na verdade pedem dinheiro para sustentar vícios. É 

Amar Alguém
Sem Olhar a Quem
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quase impossível identificar quem realmente está falando a verdade. Certa 
vez ajudei uma pessoa nestas condições e foi uma confusão: o rapaz ficou 
agressivo e prometeu voltar. Fiquei chateado comigo mesmo, por mais uma 
vez, ter sido enganado. Comentei com minha esposa o quanto era difícil acre-
ditar na humanidade e comecei a refletir sobre o ocorrido. Comecei a pensar 
que a humanidade caminha de mal a pior; todavia Deus espera que sejamos o 
sal da terra.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 A Bíblia está repleta de histórias de amor, uma mais linda que a outra, 
sempre nos ensinando, corrigindo e nos levando ao caminho do bem. Ainda 
que sejamos propensos ao mal e nossas práticas não demonstrem tanto amor 
assim para com o próximo, uma vez mais a Bíblia nos ensina por meio do 
evangelho de Mateus, no capítulo 25:35-40, que o amor é a salvação para hu-
manidade. Está tão difícil amar as pessoas, mas Deus ama, é por isso que Ele é 
Deus, pois consegue compreender o incompreensível, perdoar o imperdoável, 
cuidar daquele que não merece ser cuidado, alimentar ao que não merece 
comer, guardar ao que não merece ser guardado e amar ao que não merece 
ser amado. Amar alguém sem olhar a quem, é isso que Deus faz. Diariamente 
condenamos ou deixamos de amar as pessoas por suas mentiras, por suas 
promessas não cumpridas e pela maneira que vivem. Não temos como saber 
quem é aquele que nos pede ajuda ou desvendar seu caráter, mas ainda assim 
Jesus nos diz: “Porque tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes 
de beber; era forasteiro, e me hospedastes... Pois sempre que o fizestes a um 
destes a mim o fizestes”. Amar ainda é a melhor escolha.

 APLICANDO O TEMA 

1.  Você já passou por alguma situação em que podia ajudar alguém e não 
ajudou? 

2.  Você acredita que o amor é capaz de quebrar todas as barreiras?

3.   O que você pode fazer para demonstrar amor pelas pessoas?

Cada dia da semana demonstre um ato de 
amor para com o próximo.
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Jesus é o nosso maior exemplo de servi-
dão, disposição e humildade. A todos que 
encontrou, acolheu e atendeu em suas 
maiores necessidades e preocupações. Deu 
esperança a milhares e os ofereceu nova 
vida e oportunidade. Devemos estar sempre 
disponíveis aos que estão ao nosso redor. Há 
muitos que nada tem e esperam  por uma 
mão de esperança.
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E da parte de Jesus Cristo, que é 
a fiel testemunha, o Primogênito 

dentre os mortos e o Príncipe 
dos reis da terra. Àquele que nos 
amou, e em seu sangue nos lavou 

dos nossos pecados.

Apocalipse 1:5

Sexta, 02 JUL

A Fascinante
Morte de Cristo

26

Em Jesus, tudo aquilo que o homem pede, lhe 
será devolvido, inclusive a vida. Quais exem-
plos e promessas temos na Palavra de Deus 
que confirmam esta verdade?

 INTRODUÇÃO

     James Francis escreveu: “Enquanto Jesus morria, Seus executores dispu-
tavam Seu manto, Sua única propriedade”. Depois de morto, Ele foi colocado 
em um túmulo emprestado pela piedade de um amigo. Estava Jesus abando-
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nado no ousado plano de Deus para o resgate da humanidade? É claro que 
não! Porém, em nossos dias e de muitas maneiras, seus inimigos têm tentado 
transformá-Lo em um mito com o intuito de descaracterizar Sua identidade 
exclusiva. Mas Jesus permanece e tem a última palavra sobre a vida e a morte. 

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Julie Cameron, diagnosticada com câncer em fase terminal, disse: “Jesus 
é o meu consolador; protetor; escudo nos meus medos; Ele morreu e assim eu 
posso viver”.

 O verso de hoje diz que Ele é “o Primogênito dos mortos”, sugere que por 
virtude de sua ressurreição, Jesus ocupa o primeiro lugar de honra e suprema-
cia e tem a mais alta autoridade como “O Soberano dos reis da terra”. 

  “Ele nos amou”. Essa é uma ação a qual garante que Ele nos ama agora 
e segue nos amando. “Em seu sangue nos lavou dos nossos pecados”. Um ato 
completo, por meio de sua morte na cruz.

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião, qual é o maior impacto da morte e ressurreição de Jesus 
em sua vida diária? 

2. O que é preciso fazer para obter resposta a tudo que Ele fez e faz por 
mim?

Nessa semana, liste 3 hábitos de sua vida os quais 
precisam ser mortos para que Jesus viva no seu 

coração. Compartilhe com uma pessoa a qual você 
confia e terá segurança de que ela estará orando 

por você.
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Qual destes três te parece ter sido 
o próximo do homem que caiu nas 

mãos dos salteadores? Respondeu-
-lhe o intérprete da Lei: O que usou 
de misericórdia para com ele. Então, 
lhe disse: Vai e procede tu de igual 

modo.

Lucas 10:36 e 37

Sexta, 09 JUL

A Verdadeira
Religião Ilustrada

27

Compartilhe com o grupo alguma experiên-
cia na qual você foi ajudado por alguém.

 INTRODUÇÃO

 No livro “Viver em Paz Para Morrer em Paz”,  Mario Cortella pergunta: 
“Se você não existisse, que falta faria?” A intenção do escritor é discutir que o 
importante nessa vida não é ser famoso ou acumular coisas e propriedades. O 
importante mesmo, é ser importante na vida de alguém. Como a sua vida tem 
marcado a vida de outras pessoas?
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Atacado por assaltantes durante sua viagem, certo homem foi deixado 
agonizando à beira da estrada. Precisava de socorro imediato. Por ali passa-
ram dois religiosos, um sacerdote e um levita. Ambos se convenceram de que 
nada poderiam fazer em prol do viajante machucado, e passaram de largo. O 
samaritano seguia também pelo mesmo caminho quando se deparou com a 
cena. Foi movido pela compaixão. Sem levar em consideração as diferenças 
étnicas, prestou-lhe auxílio, atendeu todas as suas necessidades.

 “Na história do bom samaritano, ilustra Cristo a natureza da verdadei-
ra religião. Mostra que consiste, não em sistemas, credos ou ritos, mas no 
cumprimento de atos de amor, no proporcionar aos outros o maior bem, na 
genuína bondade.” – Beneficência Social, p. 42.

 Vivemos num mundo marcado pelo individualismo. Como seguidores de 
Cristo somos chamados a viver uma religião prática. O propósito de nossa 
existência é servir a outras pessoas. Alguém já disse que “quem não vive para 
servir não serve para viver.” Marcamos a vida de outras pessoas quando lhes 
oferecemos nosso tempo em favor de atender suas necessidades.

 Quando Jesus esteve na Terra, Sua ocupação diária era fazer o bem aos 
outros. A igreja de Cristo é o Seu coração e Suas mãos na Terra hoje. Jesus 
amava as pessoas e uma igreja verdadeiramente Sua terá a mesma atitude. 
“Amar a outros é revestir-se do Senhor Jesus Cristo” – Beneficência Social, 
p. 49. 

 APLICANDO O TEMA

1.  Você sente que está disponível para Deus sempre que Ele precisa de você 
no atendimento da necessidade de alguém?

2.  Como você tem demonstrado verdadeiro amor por seu próximo?

Faça a diferença na vida de alguém 
com um ato de bondade.
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E não nos cansemos de fazer o bem, 
porque a seu tempo ceifaremos, 
se não desfaleceremos. Por isso, 
enquanto tivermos oportunidade, 

façamos o bem a todos, mas princi-
palmente aos da família da fé.

Gálatas 6:9 e 10

Sexta, 16 JUL

Chamados
Para o Servir

28

Diante da necessidade de alguém, qual é a 
sua primeira reação?

 INTRODUÇÃO

 O mundo define grandeza em termos de poder, posses, prestígio e posi-
ção. Jesus mediu a grandeza em termos de serviço, e não de posição social. Por 
esta razão somos chamados para servir. 
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 CONTEXTUALIZANDO O TEXTO

 “E não nos cansemos de fazer o bem...” Estar cansado de fazer o bem é 
uma possibilidade real, se não fora Paulo não trataria do assunto. “Muitas ve-
zes nossos esforços por outros podem ser desconsiderados e aparentemente 
perdidos. Mas isto não deve constituir-se motivo para nos mostrarmos cansa-
dos de fazer o bem. [...] Podemos ficar desapontados quanto ao resultado dos 
nossos melhores esforços, mas isto não nos deve levar ao indiferentismo para 
com os mais alheios e nada fazer.” – Beneficência Social, p. 39.

 “Porque a seu tempo ceifaremos, se não desfaleceremos.” Paulo indica 
que haverá um tempo para colhermos o que está sendo feito, mas este tempo 
não é necessariamente o nosso tempo. É possível, que os resultados do serviço 
cristão só sejam vistos na eternidade. Nosso dever é fazer o bem! 

 “Por isso, enquanto tivermos oportunidade...” Por não sabermos por 
quanto tempo estaremos com vida, ou por quanto tempo ainda teremos con-
tato com os que necessitam, precisamos aproveitar as oportunidades. A bíblia 
diz que fazendo assim, muitos hospedaram anjos sem saber. Por essa razão 
não podemos perder uma só oportunidade para fazer o bem. 

 “Façamos o bem a todos, mas principalmente aos da família da fé.” Paulo 
nos dá uma clara ordenança: “Façamos o bem a todos...”. Alguém já disse que 
devemos fazer o bem sem olhar a quem. Entendam que fazer o bem, não é uma 
opção do cristão. Fazer o bem é um dever! Nossa primeira responsabilidade é 
com os domésticos da fé. “Mas principalmente aos da família da fé.” 

 APLICANDO O TEMA

1.  Quais as atividades do bem sua igreja tem realizado na comunidade?

2.  O que você pode fazer de imediato para se tornar um cooperador de Cris-
to no auxílio ao seu irmão?
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Defina duas atividades que podem ser desenvolvi-
das pelo Pequeno Grupo, durante a semana, para 

atender a necessidade de alguém.   
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O que tinha recebido cinco talentos 
trouxe os outros cinco e disse: O 

Senhor me confiou cinco talentos; 
veja, eu ganhei mais cinco. O Senhor 
respondeu: Muito bem, servo bom e 

fiel! Você foi fiel no pouco; eu o porei 
sobre o muito. Venha e participe da 

alegria do seu senhor!

Mateus  25: 20 e 21 (NVI)

Sexta, 23 JUL

Meu Talento
Meu Ministério

29

Você lembra quando e como foi a primeira vez a 
qual teve a oportunidade de ser útil em alguma 
atividade na igreja? Você já teve a alegria de se 
envolver diretamente na conversão de alguém, 
conduzindo esta pessoa ao batismo?

 INTRODUÇÃO

     Urias Smith realmente era um homem de cinco talentos. Depois de sua 
conversão, no fim de 1852, dedicou-se à causa adventista pelo resto da vida.

 Ele morava com os demais editores em uma casa alugada extremamente 
simples, e no começo, não recebia salário. A única promessa a qual eles tinham 
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era de que não passariam fome. Entretanto, a alimentação deles consistia ba-
sicamente em feijão e mingau de cereais. 

 
 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 A parábola dos talentos (Mateus 25:14-30) encontra-se em conexão 
com o discurso que Cristo fez sobre os sinais de Sua vinda (Mateus 24). Ela 
é uma referência que indica Seu retorno à Terra apontando para posturas 
distintas da Igreja quanto à pregação do evangelho, explicando que alguns o 
farão com amor, coragem e ousadia; mas outros não a farão por falta de fé, 
timidez e comodismo. 

 A aplicação da parábola, portanto, sugere que os talentos são os dons 
espirituais os quais o Espírito Santo concedeu a cada um. Aqueles que “enter-
ram os talentos”, além de não os multiplicarem, podem subtrair sua própria 
existência no Reino dos Céus.

 
 APLICANDO O TEMA

1.  Em sua opinião, o que mais impede alguns de usar seus dons para a edi-
ficação da Igreja e a pregação do evangelho? 

2.  O que a atual geração de adventistas têm de aprender com Urias Smith, 
o casal White e outros pioneiros que deram suas vidas pelo evangelho, no 
início da história adventista?

Trabalhe na obra de Deus, nas funções que a 
Igreja lhe chamar, e trabalhe com o objetivo de 

levar ao menos uma pessoa aos pés de Cristo 
nos próximos meses.
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Se alguém tiver recursos 
materiais e, vendo seu irmão em 
necessidade, não se compadecer 
dele, como pode permanecer nele 
o amor de Deus? Filhinhos, não 
amem de palavras nem de boca, 

mas em ação e em verdade.

1 João 3:17-18.

Sexta, 30 JUL 30

Na Bíblia temos muitos relatos de pessoas que 
foram atendidas por Jesus em suas necessida-
des. Você já foi surpreendido por alguém de 
maneira inesperada pedindo ajuda? Qual foi 
sua reação? Compartilhe sua experiência.

 INTRODUÇÃO

     No Brasil, mais de 400 mil pessoas vivem em situação de rua, segundo o 
Conselho Nacional de Direitos Humanos. Pessoas vivem em terrenos baldios, 
construções abandonadas, buracos, lixões e outros lugares sem qualquer tipo 
de assistência. São muitos os fatores que contribuem para essa triste realida-
de. Ex: Conflitos, finanças, vícios e tragédias.

Pena x Compaixão
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 Qual é a realidade da sua região ou cidade? Você enxerga esses grupos 
de pessoas ou eles são invisíveis aos seus olhos?

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Em Hebreus 13:16 diz: Não se esqueçam de fazer o bem e de repartir com 
os outros o que você tem, pois de tais sacrifícios Deus se agrada.

 Pena é um sentimento comum na maioria das pessoas ao verem alguém 
em situação de sofrimento. Nem sempre esse sentimento leva as pessoas que 
a possuem a uma ação, pois geralmente a pessoa não se vê na mesma condi-
ção e sim como superior.

 Compaixão sentimento acompanhado de atitude que leva ao alívio da dor 
e esperança de dias melhores. Esse sentimento é comum naqueles que amam 
a Deus. 1 João 4:20

 Deus tem uma promessa para todos que possuem compaixão. Salmo 
41:1-2

 Felicidade, Livramento e Proteção.

 

 APLICANDO O TEMA

1. Você já viveu uma experiência onde colocou a compaixão em prática? 

2. Você já teve a sensação de ter perdido a oportunidade de agir com com-
paixão?

3. Em sua opinião as pessoas têm agido mais com pena ou compaixão?

Peça a Deus oportunidades para fazer a 
diferença na vida das pessoas.
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Pois o próprio Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas 
para servir e dar a sua vida em 

resgate por muitos.

Marcos 10:45

Sexta, 06 AGO

Os Sete Diáconos:
Lições do Serviço à Igreja e à Comunidade

31

O que motiva alguém a servir à Igreja por tanto 
tempo com paixão e amor?

 INTRODUÇÃO

 As palavras “servir” e “serviço” mostram a nota tônica do ministério 
cristão na Palavra de Deus. Servir não é algo comum em nossos dias. É muito 
mais confortável ser servido. 

 O ministério evangélico resume-se em serviço cristão. E foi justamente 
com este propósito que foram instituídos os sete diáconos na igreja recém-
-nascida no Novo Testamento. Eles foram instituídos para “servir” à mesa, 
bem como, de modo geral, à comunidade de crentes.
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Erroneamente achamos que o trabalho dos diáconos é somente recolher 
dízimos e ofertas, manter as crianças reverentes e servir aos demais mem-
bros na Santa Ceia. “Estes oficiais tomaram em cuidadosa consideração as 
necessidades individuais, [...] e, pela sua gestão acautelada e seu piedoso 
exemplo, foram um auxílio importante em conjugar os vários interesses da 
igreja em um todo unido.” (Ellen White, Atos dos Apóstolos, p. 89 e 90).

 A palavra “diácono” (diákonos) foi utilizada para três personagens do 
Novo Testamento: Paulo (2 Coríntios 11:8), Onésimo (Filemom 1:13) e Jesus 
(Mateus 10:18; Marcos 10:45).  Paulo serviu aos coríntios (serviço à comuni-
dade cristã), Onésimo serviu a Paulo na prisão (serviço prestado ao próximo) 
e Cristo serviu a humanidade. A maior definição de serviço já dada se chama 
cruz! 

 APLICANDO O TEMA

1.  O que a imposição de mãos na escolha dos sete diáconos fala sobre a 
seriedade do ministério do serviço cristão?

2.  Leia Atos 6:8; 8:4-8; 21:8. O que você pode fazer para cumprir a missão 
por meio do serviço cristão?

Combine com o responsável pelo próximo culto, 
projeto ou PG sua participação usando seu dom.
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Um novo mandamento lhes dou: 
Amem-se uns aos outros. Como 

eu os amei, vocês devem amar-se 
uns aos outros. Com isso todos 
saberão que vocês são meus 

discípulos, se vocês se amarem 
uns aos outros.

João 13:34 e 35

Sexta, 13 AGO

Um Novo Mandamento

32

É mais fácil amar aqueles que conhecemos ou 
a um desconhecido? Compartilhe com seu Pe-
queno Grupo um ato de amor praticado em seu 
favor e como isso marcou sua vida.

 INTRODUÇÃO

 O pastor Dwight Nelson conta a seguinte história: “Vi uma garotinha com 
frio, tremendo num vestido fino, com pouca esperança de conseguir uma refei-
ção decente. Fiquei irado e disse para Deus: “Por que o Senhor permitiu isso? 
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Por que não faz alguma coisa sobre isso?” Durante algum tempo Deus não me 
disse nada. Então, naquela noite, de repente Ele respondeu: “É claro que Eu fiz 
alguma coisa sobre isso. Eu criei você”.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Uma pesquisa mostra que 30% dos Adventistas do Sétimo Dia estão 
envolvidos em atender às necessidades da comunidade ao redor das igrejas. 
E quanto aos outros 70%? Jesus convida Sua igreja a demonstrar Seu amor 
não apenas nos sermões e livros distribuídos, mas nas ações de serviço por 
aqueles ao nosso redor que necessitam mais do que palavras.

 A missão de Deus atribuída à igreja é restaurar o homem integralmente. 
Não trata-se somente da pregação da mensagem evangélica, mas a manifes-
tação restauradora do verdadeiro poder do evangelho em atos de amor. 

 

 APLICANDO O TEMA

1.  Leia 1 João 3.18 e Tiago 1.27. O que estes textos nos dizem sobre a 
prática da verdadeira religião?

2.  O que de fato era novo no mandamento dado por Jesus: a obrigação de 
amar uns aos outros ou o desafio de amar como Ele nos amou? O que isso 
nos ensina?

Programe juntamente com seu Pequeno Grupo 
algo que possam realizar na próxima semana para 
demonstrar o amor de Deus a alguém que precisa
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Sexta, 20 AGO 33

Ajudar o próximo é algo bom? Por que, às ve-
zes, selecionamos as pessoas para ajudar? 
Como isso funciona com você?

 INTRODUÇÃO

 No Brasil o número em relação às necessidades das pessoas são alar-
mantes, em média 43,1 milhões de pessoas passam fome, 18,4 milhões não 
recebem água encanada, 6,9 milhões de famílias não têm uma moradia e no 

... O Rei, respondendo, lhes dirá: 
Em verdade vos afirmo que, sem-

pre que o fizestes a um destes 
meus pequeninos irmãos, a mim 

o fizestes.

Mateus 25:34-40

Quando Foi Que o Vimos?
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sistema carcerário constam 773.151 mil pessoas. Como podemos melhorar 
isso?

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 No livro de Mateus 25:40, Jesus disse: “Em verdade vos afirmo que, sem-
pre que o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes.”

 Que consolo é saber que Cristo se identifica com os seus escolhidos, ao 
tomar as necessidades dos outros como nossa, refletiremos o mesmo aspecto 
do caráter divino.

 O princípio envolvido na declaração de Mateus 25:40 é uma excelente 
ilustração da parábola do bom samaritano (Lucas 10:25-37), o serviço que 
podemos oferecer ao nosso próximo é uma prova que Cristo habita em nós, 
os que são chamados filhos de Deus praticam o amor abnegado (Gálatas 6:2).  
Deus espera serviço pessoal da parte de todo aquele a quem confiou o conhe-
cimento da verdade para este tempo. Testimonies, vol. 9, p. 30.

 

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua realidade, você está em falta nesta área do serviço cristão? 

2. O que causa distância entre as pessoas que Cristo ama e você?

3. Como você pode mudar isso? Dê um exemplo.

Faça uma divisão de atividades no seu PG e 
atenda os necessitados de sua geografia.
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Sexta, 27 AGO

Servindo Como Jesus

34

Na Bíblia temos muitos exemplos de persona-
gens que serviram às suas comunidades (José, 
Dorcas, Paulo, etc). Relembre alguns desses 
personagens e alguma ocasião em que você 
serviu à sua própria comunidade.

Servi uns aos outros, cada um 
conforme o dom que recebeu, 
como bons despenseiros da 
multiforme graça de Deus.

1 Pedro 4:10

 INTRODUÇÃO

 O ano de 2020 foi bem atípico. A pandemia da COVID-19, causada pelo 
novo Coronavírus, surpreendeu a todos, afetando grandes áreas na sociedade, 
como a saúde e a economia em ordem mundial. No Brasil houve grandes es-
forços de empresas e instituições, visando amenizar a dor e o sofrimento de 
muitos necessitados, uma vez que todos fomos afetados.  
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      A Igreja Adventista do Sétimo Dia, por sua vez, não podia ficar de fora 
dessa mobilização e no período do 1º trimestre em crise pandêmica realizou o 
Mutirão de Páscoa, arrecadando somente naquele período, 3.413.000 quilos 
de alimentos que foram distribuídos entre a igreja local, milhares de cestas 
básicas às famílias que perderam sua renda*. Esse foi apenas um exemplo 
de várias ações desenvolvidas pela IASD, como orações intercessoras, visitas 
missionárias on-line (aproximando as pessoas em tempos de isolamento e 
distanciamento) nessa recente crise.  

 
 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Em sua primeira carta, o apóstolo Pedro fala sobre a importância de ser-
vir ao próximo, através dos dons espirituais, para administrarmos “fielmente 
a graça de Deus” em suas múltiplas formas (1 Pedro 4:10, NVI). Nesse verso 
está a síntese de uma vida plena. O próprio Pedro e seus companheiros tive-
ram dificuldades a esse respeito. 

 Segundo Ellen White, “toda a vida de Cristo fora de abnegado serviço. 
‘Não ... para ser servido, mas para servir’ (Mateus 20:28), fora a lição de 
cada ato Seu. Mas ainda os discípulos não haviam aprendido a lição. Nessa 
última ceia pascoal, Jesus repetiu Seus ensinos mediante uma ilustração que 
os gravou para sempre na mente e no coração deles.” (O Desejado de todas 
as nações, 642, edição online). 

 Certamente as lições da vida de Cristo, especialmente na noite da última 
ceia, ficaram gravadas no coração de Pedro. Ao ser comissionado a servir ou 
pastorear as ovelhas, Pedro aceitou submisso a nobre missão pelo resto de 
sua vida (ver João 21:15-20). Bom seria fazermos o mesmo, já que o serviço 
abnegado é a marca distintiva do verdadeiro seguidor de Cristo. Segundo o 
apóstolo, servir é uma tarefa individual; possível através dos dons e o resulta-
do é uma expressão da graça de Deus em nossas vidas. 

 A vida de Cristo e de seus seguidores como Pedro, inspirou muitas pes-
soas a amar [servindo] o próximo como a si mesmos. Um exemplo deles foi 
George Müller, que construiu cinco grandes orfanatos cuidando de 10.024 
órfãos durante seu ministério. Quando ele começou em 1834, na Inglaterra, 
haviam acomodações para 3.600 órfãos e o dobro de crianças com menos de 
oito anos viviam em prisões. Um dos grandes efeitos do ministério de Müller 
foi inspirar os outros para que, ‘cinquenta anos depois que Müller começou 
seu trabalho, pelo menos cem mil órfãos eram atendidos somente na Ingla-
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terra (George Müller de Bristol, 274). Embora a Bíblia não ensine a salvação 
pelas obras, nos deixa uma grande lição, que a fé sem obras é morta (Tiago 2: 
17). Que exemplos como esse nos motivem a continuar sendo úteis (um dos 
significados de servir) ao nosso próximo (Mateus 22:39).   

 
 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião, por que é importante servir ao próximo, especialmente 
em momentos de crise? 

2. Por que Pedro, a princípio teve dificuldades para servir? O que foi funda-
mental para sua mudança de atitude? 

3. Qual a relação do servir através dos dons espirituais e a graça de Deus?

_______________________________________
* https://noticias.adventistas.org/pt/noticia/servico/adventistas-arrecadam-mais-de-

-3-mil-toneladas-de-alimentos/ (Consultado em 06 de outubro de 2020).

Organize seu PG para visitar um abrigo da cidade e 
levar um kit de higiene para os seus residentes. 
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Sexta, 03 SET 35

Antes de iniciar a lição, ofereça um copo com 
água, suco ou um pedaço de bolo. Pergunte o 
que as pessoas preferem. Depois pergunte ao 
grupo: Qual dessas coisas foi mais difícil provi-
denciar e por quê? Esclareça que, geralmente, 
aquilo que dá mais trabalho, é mais significa-
tivo.

Porque o Filho do Homem tam-
bém não veio para ser servido, 

mas para servir e dar a sua vida 
em resgate por muitos.

Marcos 10:45

 INTRODUÇÃO

 Em 2018, 12 meninos de um time de futebol e seu técnico ficaram pre-
sos na caverna Tham Luang, na Tailândia. Permaneceram 9 dias sem comer 
até serem encontrados por dois mergulhadores ingleses na caverna inundada, 

Servindo ao Extremo
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isolados aguardando resgate. A ação envolvia muitos riscos, a operação de 
resgate em mergulho teve a participação de 90 mergulhadores (40 tailande-
ses e 50 estrangeiros) e mais de mil envolvidos na ação em terra.

 O ex-mergulhador da marinha tailandesa, Saman Kunan, de 38 anos, ex-
-integrante do grupo de elite da Marinha, era triatleta e tinha se voluntariado 
a participar da operação de resgate levando suprimentos para o grupo. Porém 
quando ele retornava para a entrada da caverna ficou sem oxigênio*. Embora 
todos os garotos e seu técnico tenham sido salvos, um dos voluntários foi ao 
extremo, dando sua vida na operação.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 As Escrituras, em Marcos 10:45 afirmam que Jesus não veio ao mundo 
para ser servido (como pretendia Lúcifer); mas para ser servir (demostrando o 
caráter de Deus); morrer pelo ser humano (consumando o plano da redenção) 
e resgatar muitos (resultados de seu sacrifício). O texto bíblico declara que 
Jesus serviu a humanidade, a ponto de sacrificar-se por suas criaturas. 

 Jesus Cristo, assim, tornou-se o modelo para seus seguidores. Ao profes-
sar o Cristianismo, nos tornamos “pequenos cristos”, não porque tenhamos 
a mesma natureza dEle, mas porque incorporamos em nossa vida os mesmos 
princípios. Assim como Jesus se dispôs a dar a Sua vida para nos resgatar, 
deveríamos estar dispostos a doar-nos, caso seja necessário, para o bem estar 
dos outros. Em outras palavras, servir ao extremo é estar disposto a “negar-se 
a si mesmo” e viver pelo outros. Isso nos torna servos de Deus e amigos de 
todos, usando um jargão dos Desbravadores.  

 No Novo Testamento as palavras principais para servo são diáconos 
(aquele que atende as necessidades dos outros de maneira voluntária) e dou-
los (que significa escravo; alguém disposto obedecer a seu senhor incondi-
cionalmente). “O reino dos céus é essencialmente uma questão de se prestar 
serviço a Deus e aos semelhantes, não de receber isso deles. O verdadeiro 
amor consiste em dar amor e não em exigi-lo. O maior é aquele que ama mais 
a Deus e aos semelhantes e que melhor o serve.” (Ver Comentário Bíblico 
Adventista do Sétimo Dia, 5, vol. 694) 

 Segundo o Dicionário Aurélio servir é ministrar (comida, bebida, etc.); 
cuidar de (algo ou alguém); auxiliar; favorecer; ajudar. Ser útil ou prestável 
a. Pôr na mesa (refeição ou tempero). Desempenhar quaisquer funções. Viver 
ou trabalhar como servo. Tudo isso envolve certa dose de sacrifício e está 
relacionado ao que a bíblia ensina a respeito.  
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  Nosso serviço à Cristo, então, deve ser incondicional, mas nosso ser-
viço ao próximo sempre será voluntário. O amor de Cristo nos constrange 
(2 Coríntios 5:14) ou motiva a servir aos necessitados, mesmo quando isso 
envolve riscos, sejam eles, financeiros, de segurança ou reputação. As ações 
realizadas pelos salvos, elogiadas por Jesus no grande julgamento final, envol-
verão justamente esses riscos. Podemos dizer que, os resgatados pela graça 
de Deus, que herdarão o reino, serviram ao extremo aqui na Terra (Mateus 
25:34-40).    

 APLICANDO O TEMA

1.  A Bíblia afirma que Jesus foi enviado para servir e sacrificar-se pela hu-
manidade. O que isso nos ensina acerca do caráter de Deus, o Pai? 

2.  O que as palavras diákonos (diácono) e doulos (escravo) nos ensinam so-
bre servir a Deus e ao próximo? 

3.  Por que devemos estar dispostos a nos doar em sacrifício pelo próximo?

____________________________________

* https://g1.globo.com/mundo/noticia/socorrista-morre-sem-oxigenio-em-caverna-na-tai-
landia-onde-estao-presos-meninos.ghtml (Acesso: 07 de outubro de 2020).

Adote um grupo de moradores de rua, servindo-lhe 
sopa quente e ministrando estudos bíblicos.
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Sexta, 10 SET

Como Ocupar
Bem o Tempo*

36

Você já foi o último atrasado a chegar em uma 
reunião com seus superiores? Como você se 
sentiu? Você conhece alguém que é exemplo 
em pontualidade? O que uma pessoa pontual 
transmite?

Portanto, vede prudentemente 
como andais, não como néscios, 

mas como sábios, remindo o tem-
po; porquanto os dias são maus.

Efésios 5: 15 e 16

 INTRODUÇÃO

 Nas últimas décadas têm havido muitos estudos a respeito do uso do 
tempo, os quais apresentam apropriadas descobertas e orientações, algu-
mas das quais se transformaram em leis ou princípios. Uma delas é a Lei de 
Parkinson, a qual declara que o trabalho tende a se expandir para preencher 
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o tempo disponível para realizá-lo (ENGSTROM; MACKENZIE, 1980, p. 138). 
Assim, uma tarefa pode ser feita em cinco horas, mas se você dispõe para ela 
dez horas, você vai gastar dez horas para completá-la. Portanto, o melhor é 
decidir quanto tempo irá gastar em certa atividade e então, esforçar-se para 
executá-la neste tempo estipulado. 

 Outra descoberta é a do Princípio de Pareto – também chamado de regra 
80-20 – segundo o qual as pessoas tentem  a gastar 80% do seu tempo em 
coisas que trazem somente 20% dos resultados (MAXIMIANO, 2009, p. 63). 
Isso nos leva a pensar no quanto as pessoas têm empregado mal o seu tempo. 
A realidade é que, enquanto algumas delas nem se apercebem disso, outras, 
que têm tal consciência, simplesmente não sabem o que fazer para remediar 
tal situação.

 Tudo isso parece uma contradição, pois em meio a tanto avanço tecno-
lógico, possuímos máquinas que fazem tudo em menor tempo. Apesar disso, 
temos a sensação de que o tempo parece correr cada vez mais velozmente e 
que temos cada vez menos tempo para realizar aquilo que julgamos importan-
te.

 É preciso considerar também a presença de um fator psicológico de or-
dem subjetiva. De modo que, se um adulto de 50 anos tiver que esperar 1 ano 
para comprar o carro dos sonhos, não lhe parecerá um tempo muito longo, ao 
passo que se uma criança de 5 anos tiver que esperar 1 ano para ganhar uma 
bicicleta, o tempo para lhe parecerá uma eternidade. O tempo é o mesmo, um 
ano, porém, costumamos relacionar nossas perspectivas de tempo futuro com 
o período já vivido. Diante disso, vejamos alguns segredos para fazermos bom 
uso do tempo.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Quais são os segredos para usar o tempo sabiamente?

Planeje suas atividades
 Tenha objetivos e alvos claros e definidos, que se constituam num de-
safio, mas que sejam possíveis de serem atingidos, pois tarefas inacabadas 
podem ser pura perda de tempo.

 Tenha cuidado com número excessivos de reuniões. Só convoque ou par-
ticipe de uma reunião se ela for imprescindível. Guie-se pelo o que é impor-
tante e não pelo o que é urgente.
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 Trabalhe concentrado nos objetivos e alvos que estabeleceu e não nas 
circunstâncias e problemas que forem surgindo no dia a dia. Não é sábio viver 
apagando “incêndios”. 

 Prepare uma lista com as atividades que você deverá realizar no outro 
dia. Isso contribuirá, inclusive, para uma boa noite de descanso. 

Estabeleça suas prioridades
 Não coloque na sua agenda a suas prioridades, faça das suas prioridades 
a sua agenda. 

 Saiba dizer não quando requisitado a assumir compromissos que poriam 
em risco a execução do essencial.

Estabeleça prazos
 Antes de iniciar uma atividade, decida quanto tempo precisa gastar para 
realizá-la, e então se empenhe para ficar dentro do tempo estabelecido. 

Procure descobrir o melhor método para fazer o trabalho a que se 
propôs e, então o adote.
 Busque capacitação e treinamento necessários, que poupará tempo, di-
nheiro e esforços e evitará aborrecimentos desnecessários.

Seja organizado
 Saiba exatamente onde se encontram os papéis, documentos e materiais 
que precisar. Cada coisa deve ter o seu lugar certo. Tenha um sistema de 
arquivo e o mantenha atualizado.

Tenha prontidão para agir 
 Seja inimigo da procrastinação. “Não deixe para amanhã o que pode ser 
feito hoje”.

Ponha a mente e o coração em seu trabalho
 “Tudo o que vale a pena ser feito, merece ser bem feito. Como diz as 
Escrituras Sagradas: “Tudo o que te vier à mão para fazer, faze-o conforme as 
tuas forças”. 
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 APLICANDO O TEMA

 O tempo é o mesmo para todos, mas alguns o aproveitam melhor. O 
tempo é algo imaterial que flui continuamente na mesma velocidade, inde-
pendentemente de nossa vontade e por isso não o podemos controlar. O que 
podemos fazer é controlar as atividades que o preenche, ou seja, administrar a 
nós mesmos. Satanás tem um grande interesse em ocupar o tempo dos minis-
tros de Deus com coisas fúteis, discussões desnecessárias, longas reuniões 
improdutivas, entretenimentos e trabalhos irrelevantes e que poderiam ser 
evitados. Que possamos usar o tempo com sabedoria.

_____________________________________

* Pr. Silvano de Oliveira – Texto adaptado do livro COMO LIDERAR do autor Emilson dos Reis

Decida durante esta semana ser pontu-
al em todos os compromissos.
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Sexta, 17 SET

O Evangelho em
Roupa de Trabalho

37

Você alguma vez já recebeu uma ajuda em um 
momento muito difícil? Qual era a situação? 
Como você se sentiu? Compartilhe sua experi-
ência.

Porque tive fome e me destes de co-
mer; tive sede e me destes de beber, 
era forasteiro e me hospedaste, es-

tava nu e me vestistes; enfermo e me 
visitastes; preso e fostes ver-me… Em 
verdade vos afirmo que sempre que 
o fizestes a um destes pequeninos a 

mim o fizestes.

Mateus 25:35-36,40

 INTRODUÇÃO

 A solidariedade dirigida a pobres, viúvas, órfãos e estrangeiros ou fo-
rasteiros, recebe considerável atenção nos textos bíblicos. Estima-se que a 
Bíblia contenha mais de 600 referências às questões da justiça, misericórdia 
e consideração à carência do oprimido (FRETHEIM, 2008, P. 161). Muitas das 
leis do Antigo Israel focavam principalmente no acolhimento e atendimento 
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àqueles que necessitavam de ajuda. Segundo o Dr. Elias Brasil, nas festas 
sagradas como o ano sabático, o jubileu e outras, ficava notório ao povo que 
o ato de dar ou beneficiar o pobre, não era apenas uma ação social, mas um 
culto sagrado prestado a Deus. 

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Ao estudar a Bíblia podemos verificar que a solidariedade e a caridade 
são atributos do próprio Deus e algo a ser imitado por seus servos. O Dr. Elias 
Brasil , sugere pelo menos 3 implicações que podem ser extraídas do conceito 
bíblico de solidariedade e compaixão.

1.  Os seres humanos são uma comunidade de irmãos e irmãs que devem 
viver em paz e solidariedade uns com os outros; os necessitados devem 
receber nossa atenção. Cedo ou tarde teremos de responder à pergunta 
de Deus: “Onde está teu irmão?” (Gênesis 4:9)

2.  A solidariedade está fundamentada no ato redentor de Deus, como se 
pode ver no êxodo. Uma vez que Deus ouviu o clamor dos israelitas opri-
midos no Egito, Ele agora exige que seu povo também ouça o clamor dos 
oprimidos.

3.  A solidariedade repousa na noção de que Deus é o dono de tudo, o que 
significa que não somos proprietários, mas meros mordomos das posses 
divinas. Assim ao servirmos aos outros com nossas “posses”, honramos 
a Deus e reconhecemos seu senhorio.

 APLICANDO O TEMA
 Leia e responda: 
1. Provérbios 14:31. Em sua opinião o que esse texto significa?

2. Provérbios 17:5. Que tipo de atitude esse texto condena?

3. Provérbios 19:17. Que atitude é estimulada por esse verso? 

4. Provérbios 22:9. Qual deveria ser nosso olhar ao ver um necessitado?

Escolha uma pessoa que esteja passando por 
necessidades, ou mesmo um morador de rua e leve 

a ele(a) uma cesta básica ou um prato de comida 
nessa semana.
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Quem é o Meu Próximo?

38

Você já precisou de ajuda e alguém apareceu 
quando você mais precisava? 

Ele, porém, querendo justi-
ficar-se, perguntou a Jesus: 

Quem é o meu próximo?

Lucas 10:29

 INTRODUÇÃO

 Um estudo feito com estudantes cristãos demonstrou que a compaixão e 
o amor não são praticados por todos. Os estudantes foram orientados a fazer 
uma pequena apresentação teatral do “bom samaritano”. O acesso ao local da 
apresentação era através de um beco mal iluminado. No caminho, os estudan-

Sexta, 24 SET
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tes encontraram um ator, fazendo o papel de mendigo, gemendo e tossindo. 
Poucos estudantes pararam para ajudar o homem ou para perguntar se ele 
estava bem. (Bryan Patterson, “Being a Good Samaritan is More Than Just 
Showing Compassion”, Herald Sun, 25 de Agosto de 2012).

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Em Lucas 10:25-37, um intérprete da Lei interrogou a Jesus acerca da 
salvação. Jesus então respondeu ao escriba contando a história do bom sama-
ritano. Um homem moribundo é deixado à beira da estrada depois de assalta-
do e ferido por ladrões. A seguir um sacerdote e um levita passaram de largo. 
Por último passou um samaritano, que se compadeceu e, depois de cuidar 
do ferido, o levou para a hospedaria. Jesus termina a história perguntando 
ao intérprete da Lei “quem é o meu próximo”, ele responde: “o que usou de 
misericórdia”.

 Existem pessoas que estão caídas no pecado e nem se dão conta que 
precisam do bom samaritano Jesus. O mendigo no meio do caminho não é 
uma pedra a ser desviada. É uma oportunidade para se exercitar o amor e 
a compaixão. “Na história do bom samaritano, Cristo ilustrou a natureza da 
verdadeira religião. Mostrou que consiste não em sistemas, credos ou ritos, 
mas no cumprimento de atos de amor, em proporcionar aos outros o maior 
bem, em genuína bondade” (WHITE, 2007, p. 497).

 

 APLICANDO O TEMA

1.  Que tipo de mentalidade devo ter?

2.  Sacerdote e Levita: Se eu parar para ajudar esse homem, o que aconte-
cerá comigo?

3.  Bom Samaritano: Se eu não parar para ajudar esse homem, o que acon-
tecerá com ele?

Seja o próximo de alguém que 
necessite de sua ajuda.
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O Senhor Jesus nos conclama a proclamar 
suas boas novas de salvação a um mundo que 
enfrenta crises e incertezas em toda parte. Se 
envolver na missão com dedicação e alegria 
é o nosso dever como cristãos. Todos juntos 
numa só voz podemos abreviar a volta do 
Senhor e antecipar a chega de “um novo céu e 
uma nova terra onde habita a justiça”.
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Como Testemunhar

39

Escolha alguém do grupo para mencionar al-
gum fato ou alguma experiência com Cristo, 
que marcou sua vida.

Jesus, porém, não lho permitiu, 
mas disse-lhe: Vai para tua casa, 
para os teus, e anuncia-lhes quão 
grandes coisas o Senhor te fez, e 

como teve misericórdia de ti.

Marcos 5:19

 INTRODUÇÃO

 Querendo ou não, todos temos alguma história para contar, quer sejam 
boas ou ruins. Uma das histórias mais impactantes que você pode comparti-
lhar é o testemunho pessoal de sua conversão ao cristianismo.

 No texto bíblico de hoje, Jesus disse “anuncia-lhe”... a ordem de Jesus 
para seus seguidores continua sendo a mesma, seja minha testemunha, e 
“conte tudo o que o Senhor te fez e como teve compaixão de ti”.

Sexta, 01 OUT
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 Segundo o dicionário, a palavra testemunhar significa: dar testemunho 
de ou acerca de, declarar ter visto, ouvido ou conhecido. Ellen White enfatiza 
a importância de testemunhar: “Dizei como encontraste Jesus, e como tendes 
sido abençoado desde que vos puseste ao Seu Serviço. Contai-lhes a ventura 
que vos advém de sentar-vos aos pés de Jesus, aprendendo preciosas lições 
de Sua Palavra”. Serviço Cristão, p. 124.

COMO PODEMOS TESTEMUNHAR?

 Comece falando de sua experiência com Cristo e daquilo que tem viven-
ciado com Ele. Você só será uma testemunha verdadeira se tiver um autêntico 
relacionamento com Jesus. Basicamente o testemunho pessoal possui três 
passos:

1° Passo – COMO ERA SUA VIDA ANTES DE CRISTO  
 Comente em poucas palavras como era sua vida antes de conhecer a 
Jesus. Não precisa detalhar e nem dar ênfase nos fatos.

2° Passo – COMO CONHECEU A CRISTO
 Fale do seu encontro com Jesus e como isso foi especial e marcante em 
sua vida. Enfatize os fatos.

3° Passo – COMO SUA VIDA MUDOU POR CAUSA DE CRISTO
 Diga o que Jesus representa para você, o que significa ter um amigo 
como Jesus e conte das bênçãos de ter Cristo na sua vida. Dê muita ênfase 
nos fatos.

CONCLUSÃO 

 Como adventistas do Sétimo Dia, devemos ter em mente que o testemu-
nho pessoal é uma das maneiras mais poderosas de compartilhar com alguém 
sobre o que Deus fez por nós. 
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 Devemos aproveitar cada oportunidade para testemunhar de Jesus Cris-
to, cumprindo assim a missão que nos foi confiada.

 Assim diz o Senhor: “Falai do gozo, da alegria da vida cristã, isto é, tra-
balho missionário genuíno e em ele sendo feito, muitos acordarão como um 
sonho.” Evangelismo, p. 486. 

 
 APLICANDO O TEMA

1. Como você poderia aproveitar melhor as oportunidades para testemunhar 
de Cristo? 

2. Você já sentiu vontade de testemunhar de Jesus para alguém e não con-
seguiu? Como lidou com isso?

Ore a Deus e peça que o ajude a testemu-
nhar de Cristo para 3 pessoas.
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Missão Dada
Missão a Cumprir

40

Compartilhe com o grupo algum grande desafio 
pessoal ou profissional que você enfrentou e foi 
vitorioso.

Ide, portanto, fazei discípulos de 
todas as nações, batizando-os 

em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.

Mateus 28:19

 INTRODUÇÃO

 Para os primeiros discípulos de Cristo a missão era clara: entregar 
à geração de seus dias aquelas boas novas, fazer discípulos e ensinar-lhes 
todas as coisas que seu Mestre lhes havia ordenado. É da responsabilidade 
dos discípulos de Cristo, não só para transmitir a boa notícia a todos em seu 
próprio lugar, mas também fazer “discípulos” que verdadeiramente praticam 

Sexta, 08 OUT
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Nesta semana comece a estudar a Bíblia 
com uma pessoa que você deseja ver no Céu.

os ensinamentos do Mestre, que sinceramente seguem o seu exemplo, e que 
corajosamente confessar seu nome.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

     A grande comissão de Mt 28:18-20 foi confirmada pelo triunfo da ressur-
reição, houve boas notícias a serem entregues ao mundo. Foi uma boa notícia, 
apoiada em fatos concretos que confirmaram a generosa intervenção de Deus 
na história da humanidade. Já era possível anunciar a todos os homens de 
todas as raças, de todas as culturas e de todas as nações que para eles há uma 
certeza da redenção da eterna transcendência. Eles já podiam ser feitos dis-
cípulos daquele que consumava sua redenção; eles já poderiam ser batizados 
em nome das três pessoas da Divindade que participaram da obra redentora, 
e que continuariam a participar da aplicação e administração daquele evento 
glorioso.

 
 APLICANDO O TEMA

1.  Em sua opinião o que nosso pequeno grupo pode fazer para cumprir a 
missão dada por Cristo? 

2.  O que você tem feito para se envolver nesta missão?
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A Missão do Povo de
Deus no Tempo do Fim

41

Temei a Deus e dai-lhe glória, 
pois é chegada a hora do seu 
juízo; e adorai aquele que fez 
o céu, e a terra, e o mar, e as 

fontes das águas.

Apocalipse 14:7.

Você já teve a oportunidade de falar do amor 
de Deus para uma pessoa em estado terminal 
de alguma doença? Conte em poucas pala-
vras a sua experiência.

 INTRODUÇÃO

 Enquanto o capítulo 13 de Apocalipse descreve as estratégias e ataques 
de Satanás e suas aliadas (a besta do mar e a besta da terra) e ressalta sobre 
a grande preparação para a crise final da história desta terra. O capítulo 14 
de Apocalipse faz uma fiel descrição das obras de Deus através do Seu “re-
manescente fiel”, que como mensageiro da Palavra, adverte o mundo com a 

Sexta, 15 OUT
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pregação do evangelho eterno e convida as pessoas para adorarem somente a 
Deus (Apocalipse 14:6, 7). 

 A “tríplice mensagem angélica” de Apocalipse 14:6-12, é o último convi-
te e fio de esperança de Deus para o pecador. Conforme a escatologia bíblica, 
estas mensagens darão o último grito de misericórdia à Terra. Ou seja, elas 
são as últimas mensagens de Deus para a humanidade.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Antes de apresentar as últimas mensagens de Deus para o mundo, João 
apresenta a existência de um “remanescente fiel”, que são aqueles que resis-
tem o conflito final e permanecem leais a Cristo até o fim (Apocalipse 14:1-5). 

 “O monte Sião” (Apocalipse 14:1) - Em cumprimento da profecia de Joel 
(Jl 2:32), João vê um grupo de pessoas em pé no monte Sião, todos invocavam 
o nome do Senhor. 

 O remanescente de Deus são os mesmos vistos por João em Ap 7 (“os 
144 mil”). Só que aqui (Apocalipse 14), João os identifica como “os redimi-
dos” (Apocalipse 14:4, 5). Eles estarão selados (“na fronte”) com o nome de 
Deus o Pai (Ap 14:1). 

 João mostra que os “remidos do Cordeiro” estão em ADORAÇÃO a Deus 
(Apocalipse 14:2, 3). O “cântico” que eles cantam só eles conhecem, pois é o 
cântico dos salvos, daqueles que foram “comprados da terra”. 

 A missão do povo de Deus (o remanescente fiel) nestes últimos dias da 
história desta Terra, é unicamente anunciar a mensagem de amor, esperança, 
juízo e salvação que vem de Deus. Sempre convidando as pessoas para acei-
tarem a Jesus Cristo como Senhor e Salvador pessoal. 

 Apocalipse 14:7 é o convite universal de Deus para que todas as pessoas 
O adorem como o único Deus Criador. 

 Certa vez, fui convidado para falar do amor de Deus para uma pessoa 
que estava lutando contra o câncer. A mesma se encontrava no leito de um 
hospital, medicada por uma dose de morfina, porém gritando e reclamando 
de muitas dores. As pessoas que ali se encontravam, não podiam fazer mais 
nada, se sentiam impotentes diante do desespero daquela paciente. Ao entrar 
naquele ambiente, percebi que só podia ser um mero instrumento de Deus 
para trazer esperança, paz, segurança e salvação para aquela pessoa. 
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 Eu não imaginava, mas aquela foi a última oportunidade que aquela pa-
ciente teve de ouvir sobre o amor de Deus por ela. Em minhas palavras, eu a 
convidei para aceitar a Jesus como seu Senhor e Salvador pessoal. Levando-a 
a adorá-Lo e reconhecê-Lo como o único Deus de sua vida. 

 Dois dias depois daquela visita, fui comunicado do falecimento da pessoa 
que eu havia visitado no hospital. Conduzi o seu funeral e mais uma vez, levei 
esperança e salvação para os seus familiares e amigos. 

 Penso que cada oportunidade que Deus nos permite encontrar alguém, 
deve ser usada para anunciar a Sua Palavra e mostrar ao mundo, que a espe-
rança é Jesus. Levando as pessoas que nos escutam que Deus tem um plano 
de salvação para a vida de todo aquele que nEle crê (ver João 3:16). 

 
 APLICANDO O TEMA

1. De acordo com a sua visão, qual é o maior desafio para a pregação do 
evangelho eterno? 

2. Por que devemos convidar as pessoas para adorarem a Deus?

Através de uma mensagem de texto, de um e-mail 
ou de uma ligação telefônica, diga para cinco 
pessoas que Deus as ama e deseja salvá-las.
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Faça Parte da Equipe
Missionária de Jesus

42

E, chamando a si os seus doze 
discípulos, deu-lhes autoridade 
sobre os espíritos imundos, para 
expulsarem, e para curarem toda 
sorte de doenças e enfermidades.

Mateus 10:1.

Em sua opinião, quais os desafios de traba-
lhar em uma equipe onde os membros tem 
diferentes traços de personalidade e dons 
diversificados?

 INTRODUÇÃO

 Jesus veio ao mundo para cumprir uma grande missão. Nas palavras 
do evangelista Lucas, Sua tarefa era “salvar o que se havia perdido” (Lucas 
19:10).  O alvo de Jesus é TODA a humanidade; e para cumprir tão ampla e 
importante obra, era necessário que Ele escolhesse e preparasse um grupo 
especial. Por isso, Ele escolheu “doze discípulos” (Mateus 10:1-4; Marcos 
3:13-19; Lucas 6:12-16). 

 Jesus tinha duas maneiras de cumprir a missão da “pregação do evange-
lho a todo o mundo” tanto da Sua época como em nossos dias: Sozinho ou com 
uma equipe. 

Sexta, 22 OUT
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 Como um líder por excelência, Jesus escolheu a segunda opção, Ele for-
mou a Sua EQUIPE. Conhecida como “DOZE DISCÍPULOS”. 

 Mas Ele podia terminar a Sua obra sozinho. Não esqueçamos que Jesus é 
a fonte de todo o poder. Porém, Ele preferiu trabalhar com e em EQUIPE. 

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Jesus formou a Sua equipe missionária com doze homens de diferentes 
culturas sociais, acadêmicas e religiosas. 

 Todos os discípulos tinham diferentes compreensões sobre Jesus e Sua 
missão.

 Árdua era a tarefa que Jesus tinha com Sua equipe. 

 Antes de enviá-los ao campo missionário, era necessário que eles fos-
sem: 

 Discipulados; Capacitados; Treinados; Equipados; Amados.

 E foi justamente isso que Jesus fez com os Seus discípulos (Marcos 3:13-
19), Ele lhes: 

 Fez um chamado; Deu uma missão; Outorgou autoridade; Infundiu de mo-
tivação; Apresentou a recompensa. 

O capítulo 10 de Mateus pode ser resumido em cinco preciosas 
palavras ou estágios da Missão Bíblica: 
 Chamado - v. 1-4; Missão - v. 5-15; Autoridade - v. 16-23; Motivação - v. 
24-33; Recompensa - v. 34-42. 

O Piquenique das Tartarugas (Trabalho em Equipe)
 A família de tartarugas decidiu sair para um piquenique, e por serem 
naturalmente lentas, levaram alguns dias para prepararem-se para seu pas-
seio. Finalmente a família de tartarugas saiu de casa para procurar um lugar 
apropriado, e durante o segundo dia da viagem encontraram o lugar ideal!

 Elas levaram algumas horas para limpar a área, desembalaram a cesta 
de piquenique e terminaram os arranjos. Quando elas estavam prontas pra 
comer, descobriram que tinham esquecido o sal. Poxa, todas concordaram 
que um piquenique sem sal seria um desastre, e após uma longa discussão, a 
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tartaruga mais nova foi escolhida para voltar em casa e pegar o sal, pois era a 
mais rápida das tartarugas.

 A pequena tartaruga lamentou, chorou, e esperneou, mas concordou em 
ir com uma condição: que ninguém comeria até que ela retornasse. A família 
concordou e a pequena tartaruga então saiu para buscar o sal.

 Três dias se passaram e a pequena tartaruga ainda não havia retornado. 
Cinco dias… Seis dias… Então, no sétimo dia, a tartaruga mais velha, que já não 
agüentava de tanta fome, anunciou que ia comer, e começou a desembalar um 
sanduíche.

 Quando ela deu a primeira “dentada” no sanduíche, a pequena tartaruga 
saiu detrás de uma árvore e gritou: Ahhãããããã! Eu tinha certeza que vocês não 
iam me esperar. Agora é que eu não vou mesmo buscar o sal!

 Jesus nos ensina os seguintes passos para trabalharmos em EQUIPE:

 
Escolha bem sua equipe;
 Apresente o plano de trabalho (missão);

 Dê as devidas orientações;

 Capacite e equipe os liderados;

 Motive-os positivamente;

 Esteja sempre junto com eles.

 APLICANDO O TEMA

 Você aceita fazer parte da equipe missionária de Jesus? Por quê?  

 Como você se sente ao saber que Jesus Cristo conta contigo na proclama-
ção do evangelho?
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Convide alguém da Igreja, do seu Pequeno Grupo 
ou da sua classe da escola sabatina que você 
pertence, para montar uma equipe ou dupla 
missionária com você.
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Transformando
Talentos em Ministério

43

Mas vós sois a geração eleita, o 
sacerdócio real, a nação santa, o 
povo adquirido, para que anun-

cieis as virtudes daquele que vos 
chamou das trevas para a sua 

maravilhosa luz.

I Pedro 2:9

Geralmente imaginamos que a pregação do 
evangelho é limitada apenas aos métodos 
tradicionais utilizados. Como os dons espiri-
tuais podem ajudar a igreja a cumprir o “sa-
cerdócio real” e a grande comissão dada por 
Cristo?

 INTRODUÇÃO

 Todos têm a oportunidade de escolher seguir Cristo e torná-Lo seu Salva-
dor pessoal. Entretanto, o pano de fundo do texto que acabamos de ler faz re-
ferência ao sacerdócio de todos os crentes. Cristo nos concede a oportunidade 
para os diversos trabalhos que precisam ser executados visando à edificação 
da igreja e do avanço de Seu reino. 

Sexta, 29 OUT
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Os dons concedidos são entregues aos seus seguidores para edificação 
do reino, não apenas os dons limitados a liturgia ou evangelismo tradicional. 
Nosso chamado compreende usar os talentos em qualquer lugar ou hora.

 No livro “Meu Talento, Meu Ministério” relata a história de Cardoso, um 
cabeleireiro que resolveu consagrar sua habilidade de cabeleireiro à missão. 
Ele aproveita as oportunidades no trabalho e também em sua folga para criar 
laços de amizade intencional e separa seu dia de folga, às segundas feiras, 
para ministrar cursos de geração de renda da área de beleza com treinamento 
de corte de cabelo. Por conta dessa iniciativa, ele tem formado classes bíbli-
cas com aproximadamente 70 pessoas, também usa seu salão como um local 
de reunião do pequeno grupo. Além disso, Cardoso participa ativamente da 
missão como ancião local de sua congregação.

 

 APLICANDO O TEMA

1. Atualmente, em grande parte os membros de nossas igrejas estão atu-
ando apenas como expectadores ao invés de estarem ativos na obra de 
Deus. Como o ensino dos dons espirituais pode ajudá-los a se engaja-
rem?

2. Você acredita ser importante fazer um planejamento para que o seu ta-
lento seja o seu ministério?

Identifique alguém e planeje através do seu 
talento fazer a diferença na vida dela.
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Evangelismo da
Amizade

44

Filipe achou Natanael, e 
disse-lhe: Havemos achado 

aquele de quem Moisés 
escreveu na lei, e os profetas: 
Jesus de Nazaré, filho de José.

João 1:45

Em geral, a quantidade de amigos nas redes 
sociais é bem diferente da vida real. Se preci-
zasse de um grande favor, com quantos ami-
gos você realmente poderia contar?

 INTRODUÇÃO

 A Bíblia registra o exemplo de várias pessoas que aceitaram a salvação 
e transformaram seus familiares, amigos, parentes e vizinhos em amigos de 

Sexta, 05 NOV
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Jesus. Felipe compartilhou o evangelho com seu amigo Natanael e o conduziu 
a Cristo. Perceba que a amizade foi importante na decisão de Natanael. A 
princípio ele se mostrou incrédulo, mas pela forte amizade que tinham, depois 
decidiu tomar a mesma decisão de Felipe.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Os amigos e familiares são mais receptivos ao evangelho por dois moti-
vos principais: primeiro, porque o amor que caracteriza esse relacionamento 
implica em certo nível de confiança, cuidado e preocupação mútua, e segundo, 
porque as pessoas mais próximas do cristão podem testemunhar da realidade 
de uma vida transformada pelo poder de Cristo, sendo essa realidade um im-
pacto natural na vida dos amigos e familiares. 

 O membro que pratica o evangelismo da amizade deve gradualmente 
conduzir seus interessados para um processo de doutrinamento nas diversas 
frentes missionárias no processo de discipulado. 

 

 APLICANDO O TEMA 

1. Compartilhe uma experiência positiva em que você utilizou o evangelis-
mo da amizade para alcançar alguém?

2. É mais fácil acreditar nas palavras de um amigo ou de um desconhecido? 
Por quê?

Escolha um amigo e envie uma memsagem que 
expresse o cuidado e apreço que você tem por ele.
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A Recompensa
Somente no Final

45

O vencedor herdará estas 
coisas, e eu lhe serei Deus, e 

ele me será filho.

Apocalipse 21:7

O salário do trabalhador é pago antes ou 
depois de executar o trabalho? O que vem 
primeiro para o atleta, o treino ou a comemo-
ração da vitória? Responda com o seu grupo

Sexta, 12 NOV

 INTRODUÇÃO

 A pregação do evangelho é o maior sinal para a volta de Jesus. “E este 
evangelho do Reino será pregado em todo o mundo como testemunho a todas 
as nações, e então virá o fim” (Mateus 24:14). Só nos veremos livres de todo 
sofrimento e dor, só alcançaremos a recompensa quando concluirmos a mis-
são que o Senhor nos confiou. (Apocalipse 21:4).
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Vivemos em uma sociedade imediatista, desejamos resultados rápidos, 
tudo para aqui e agora. Na vida espiritual não é diferente. Muitos aceitam 
a Jesus e esperam que a coroa da vida eterna seja entregue imediatamente. 
Infelizmente não é assim que acontece. Isso acaba causando desânimo para 
alguns.

 Uma senhora veio para ser batizada. O pastor, notando a felicidade em 
seu rosto, não pôde deixar de perguntar o motivo de grande alegria. A res-
posta da senhora foi: “Hoje vou ser batizada e todos os meus problemas irão 
acabar; minha vida agora será só de paz”. 

 Algumas pessoas não entenderam que as maiores recompensas em 
seguir Jesus estão reservadas para o final da jornada. Esteja envolvido na 
missão, ajude o seu PG a levar pessoas para Jesus, juntos irão receber a re-
compensa final. “Faça grandes coisas para Deus e espere grandes coisas de 
Deus, não faça nada ou faça pouco para Deus e espere pouco de Deus” (autor 
desconhecido). 

 APLICANDO O TEMA 

1.  É possível mesmo auqi na terra já perceber as recompensas de aceitar 
Jesus?

2.  Como se manter firme na fé aguardando a recompensa para o final de 
nossa jornada na Terra?

Cultive três hábitos que o manterão firme na fé: 
Estudo da Bíblia, oração e testemunho.
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Não Me Envergonho 
do Evangelho

46

Pois não me envergonho do 
evangelho porque é o poder de 
Deus para a salvação de todo 

aquele que crê, primeiro do judeu 
e também grego.

Romanos 1:16

As Escrituras Sagradas têm histórias emocio-
nantes do poder transformador do Evangelho. 
Compartilhe alguma experiência desse poder 
em sua vida ou na vida de outra pessoa.

 INTRODUÇÃO

 Neste mundo, cada dia somos surpreendidos por notícias que nos abalam 
e nos fazem chorar. Essas “terro-notícias” fazem com que fiquemos na inércia 
da ação do que realmente pode mudar o mundo, que é a pregação do Evange-
lho. 

Sexta, 19 NOV
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA:

 A igreja cristã em Roma teve muitas dificuldades, sobretudo externas. 
Tais adversidades não eram diferentes das que enfrentamos em nossas igre-
jas hoje. Contudo, isso jamais poderia tirar deles o “princípio da missão.” 
Às vezes, em nossas comunidades, somos levados a concentrar mais força e 
energia em trivialidades, em situações que não visam à saúde da igreja.

 Paulo era sabedor de tal problema. Ele nos mostra isso em Romanos 
1:16.

 NÃO ME ENVERGONHO DO EVANGELHO. O envolvimento com a obra, 
revela o relacionamento com o Senhor da obra. Isso é princípio de vida.

  É O PODER DE DEUS. De fato, o evangelho tem “poder” (dinamus) para 
demolir e explodir toda a atuação e poder das trevas.

 PARA A SALVAÇÃO DE TODO AQUELE QUE CRÊ. O Evangelho não existe 
para entretenimento dos ouvintes. Este foi elaborado por Deus para salvar a 
todos. 

 APLICANDO O TEMA:

1. Quanta atenção damos às coisas triviais que nos distraem da pregação 
do Evangelho?

2.  Como despertar em nossas igrejas a ousadia para pregar o Evangelho?

Faça algo ousado na pregação do 
Evangelho a um amigo.
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Pregando em 
Tempos Difíceis

47

Pregue a palavra, esteja prepa-
rado a tempo e fora de tempo, 
repreenda, corrija, exorte com 
toda a paciência e doutrina.

2 Timóteo. 4:2

Quais personagens da Bíblia pregaram a Pa-
lavra de Deus em tempos difíceis? Comparti-
lhe uma experiência sua.

 INTRODUÇÃO

 A Missão Calebe de 2020, creio que foi a mais desafiadora de todos os 
tempos, pois estávamos em um contexto de pandemia e não foi fácil motivar 
a Igreja. Muitos estavam com medo, e outros achavam que os convidados não 
viriam para a programação. Depois de muito buscar a Deus em oração, conse-

Sexta, 26 NOV
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guimos motivar muitos líderes e decidimos avançar pela fé e realizar quatro 
pontos de evangelismos público. 

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Em Êxodo 14:15 vemos que Deus deu a ordem para o povo marchar, nós 
conhecemos a história, quando o povo de Israel avançou o mar se abriu. Em 
Mateus 28:19 a ordem que Jesus deu aos discípulos foi para ir pregar o evan-
gelho, as circunstâncias não importam, eles só precisavam agir com fé.

 Sobre o desafio da Missão Calebe 2020, depois de motivar a igreja e 
partirmos para o campo, só nos restava uma coisa:  Acreditar que o espírito 
santo traria o povo. O milagre aconteceu, nos quatros pontos de evangelismo, 
mais de 500 pessoas vieram ouvir a Palavra de Deus e mais de 150 pessoas 
decidiram entregar suas vidas a Jesus.

 APLICANDO O TEMA

1. Que tipo de empecilhos poderiam barrar as ações de Deus?

2. Que atitude devemos ter diante de cenários desafiadores?

Escolha um desafio em qualquer área da 
vida e decida orar mais para vencê-lo.
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Recompensa Eterna para os
que Cumprem a Missão

48

Portanto, meus amados irmãos, 
sejam firmes, inabaláveis e 

sempre abundantes na obra do 
Senhor, sabendo que, no Senhor, 
o trabalho de vocês não é vão.

1 Coríntios 15:58

A Bíblia menciona em várias passagens que 
haverá uma recompensa para aqueles que 
cumprirem a missão. Compartilhe alguma ex-
periência em que você foi recompensado por 
algo que fez.

 INTRODUÇÃO

     Após falar da gloriosa verdade sobre a ressurreição, Paulo exorta os crentes 
a se tornarem “firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor” 
(1 Coríntios 15:58). O apóstolo deixa claro que o grande incentivo o qual deve-
mos ter para estarmos sempre envolvidos na missão é a certeza de que nossos 
esforços não serão vão no Senhor, pois irão resultar na salvação de pessoas 

Sexta, 03 DEZ
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e no avanço da glória de Deus (ver Salmos 126:6; Eclesiastes 11:6; Isaías 
55:11; 1 Coríntios 3:8 e 9).

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Em resposta à afirmação de Pedro: “Eis que nós tudo deixamos e te 
seguimos.” (Marcos 10:28), Jesus deixou claro que há recompensas tanto 
no presente quanto no futuro para aqueles que se dedicarem totalmente ao 
cumprimento da missão (Marcos 10:30). 

 Ellen White afirma que já podemos desfrutar das seguintes recompensas 
enquanto nos envolvemos na missão: felicidade, bênção, saúde, vigor e paz. 
Quando Cristo voltar, receberemos a maior de todas as recompensas: a vida 
eterna na companhia de Deus e daqueles que nós levamos a Ele (ver Serviço 
Cristão, cap. 27).

 APLICANDO O TEMA

1. Em sua opinião, qual deve ser a maior motivação para nos envolvermos 
na missão? 

2. O que é preciso fazer para receber a recompensa quando Jesus voltar?

Ore para que Deus lhe mostre pessoas as quais 
estão sedentas com o anseio de ouvir a mensagem 
da salvação e use seus talentos na proclamação da 

bendita Esperança.
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Salvo Por Inteiro

49

E disse-lhe Jesus: Hoje veio 
a salvação a esta casa, pois 

também este é filho de Abraão. 

Lucas 19:9

Na história de Zaqueu, temos um exemplo 
impressionante de uma salvação genuína. Ao 
encontrar-se com Cristo, comprometeu-se a 
devolver tudo aquilo que por acaso houvesse 
conquistado de maneira ilícita (Lucas 19:8). 
Se possível, compartilhe uma mudança em al-
guma área de sua vida que foi provocada por 
seu encontro com Cristo.

 INTRODUÇÃO

     Um testemunho de salvação não tem nenhum valor, a não ser que este-
ja respaldado por obras as quais garantam sua sinceridade. Jesus Cristo não 
pede uma mudança apenas nas palavras, mas sim na vida e por completo.

Sexta, 10 DEZ
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 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Uma pessoa salva precisa apresentar mudança de rumo. Nenhum arre-
pendimento é genuíno, se não for acompanhado de uma reforma. “A justiça 
de Cristo não é uma capa para encobrir pecados não confessados e não aban-
donados, é um princípio de vida que transforma o caráter e rege a conduta.” 
(Desejado de Todas as Nações, p. 388).

 O Dr. Boreham possui uma história terrível. Havia uma reunião na qual 
várias mulheres estavam dando seu testemunho. Uma delas mantinha um 
turvo silêncio. Foi pedido a ela que se manifestasse, mas se negou. Foi-lhe 
perguntado o motivo, e então ela respondeu: “Quatro destas mulheres que 
acabam de dar testemunho me devem dinheiro, e minha família e eu estamos 
morrendo de fome porque não podemos comprar comida.”  

 APLICANDO O TEMA

1. Aos olhos dos fariseus, Zaqueu era um grande pecador. Em sua opinião, 
por que o nosso julgamento pode dificultar a decisão das pessoas por 
Cristo? 

2. O que podemos fazer para alcançar aqueles que são considerados gran-
des pecadores em nossa comunidade?

Compartilhe uma mensagem de esperança com 
alguém que esteja desacreditado em sua região.
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Chamados Para Pregar

50

Se anuncio o evangelho, não 
tenho de que me gloriar, pois 

sobre mim pesa essa obrigação; 
porque ai de mim se não pregar o 

evangelho!

1 Coríntios 9:16

Por “obrigação”, Paulo se refere a seu cha-
mado para o ministério, o qual não podia 
ignorar e ficar em paz com Deus. De que ma-
neira podemos ser considerados “obrigados”, 
a semelhança do apóstolo, a pregar o evange-
lho de Cristo?

 INTRODUÇÃO

 A fórmula de David Livingstone ainda continua atual: “O melhor remédio 
para uma Igreja enferma é colocá-la em dieta missionária”. E Charles Spur-

Sexta, 17 DEZ
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geon foi ainda mais contundente. “Se você não está levando ninguém para o 
Céu é porque não está indo para lá.” O foco da igreja é a missão, relevante é 
a pregação, eis aí nossa maior necessidade!

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 Em dado momento, por alguns motivos específicos, o apóstolo aos gen-
tios sacrifica os seus direitos apostólicos em Corinto (1 Coríntios 9:15-18) 
e evidencia o conhecimento da punição do silêncio. “Sabia que tinha sido in-
cumbido por Deus para proclamar as boas novas do livramento do pecado. 
Permanecer em silêncio seria negar a responsabilidade que o Senhor lhe havia 
dado.” (Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia, vol. 6, p. 805). Qual era 
a recompensa de Paulo? A alegria de proclamar a mensagem da salvação por 
intermédio de Cristo Jesus! Não é por acaso que ele disse “ai de mim se não 
pregar o evangelho! ”

 APLICANDO O TEMA

1. Na sua opinião, a semelhança de Paulo, os cristãos da atualidade também 
receberam um chamado para evangelizar?  

2. Quais riscos corremos se optarmos em permanecer em silêncio, evitando 
o cumprimento da missão evangelística?

Nessa semana tenha o propósito de convidar 
alguém para um estudo bíblico.
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Não Perca a Oportunidade

51

Então, o eunuco disse a Felipe: 
Peço-te que me expliques a quem 

se refere o profeta. Fala de si 
mesmo ou de algum outro? Então, 

Felipe explicou; e, começando 
por esta passagem da Escritura, 

anunciou-lhe a Jesus.

Atos 8:34,35

No período da igreja primitiva, muitos foram 
chamados para pregar o Evangelho. Você 
aceitaria um chamado para ser missionário 
em outro país?

 INTRODUÇÃO

 Jesus após a sua ressurreição passou quarenta dias ensinando, capaci-
tando, instruindo os discípulos para cumprimento da missão. “O Novo Tes-
tamento apresenta cinco momentos da grande comissão: Mateus 28:18-20, 
Marcos 16:15, Lucas 24:47-49, João 20:21 e Atos 1:5-8” (LES 3°Tri, 2015 

Sexta, 24 DEZ
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p.120). Evidentemente todas as referências à grande comissão apresentam 
qual seria a tarefa de cada cristão. Nas instruções dadas por Jesus havia uma 
região prioritária de atuação para a expansão missionária: “Em Jerusalém, 
Judéia, Samaria e até os confins da Terra.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA

 O episódio missionário relatado em Atos 8, apresenta Felipe, um dos sete 
diáconos, que se tornou um grande evangelista. Sua obra começa em Samaria 
e se expande para a região de Jerusalém, como vemos em Atos 8:4-8. A Felipe 
é dada a oportunidade de apresentar o salvador para um cidadão de outro 
país que a Bíblia identifica como etíope – uma missão transcultural. Seguindo 
comentaristas bíblicos, a conversão do eunuco abre portas de salvação em 
outras regiões do mundo, pois ele também compartilhou com outros aquilo 
que aprendeu com Felipe.

 Deus nos chama para sermos cooperadores da obra de salvação. A nós é 
dada a oportunidade de levar pessoas a Cristo. A missão de Felipe foi trans-
cultural, mas a sua pode ser local, no seu bairro, na sua família.

 APLICANDO O TEMA 

1. Por que preciso testemunhar de Jesus

2. Que melhor estratégia posso usar para levar pessoas a Cristo?

Procure um amigo para estudar a 
Bíblia, seja um evangelista.



127

Todos
Envolvidos na

Missão

52

Portanto ide, fazei discípulos de todas 
as nações, batizando-os em nome do 

Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; En-
sinando-os a guardar todas as coisas 
que eu vos tenho mandado; e eis que 

eu estou convosco todos os dias, até a 
consumação dos séculos.

Mateus 28:18-20.

Realize uma atividade no PG em que todos 
possam se envolver. Em seguida, fale da im-
portância da participação de todos.

 INTRODUÇÃO

 No cenário geral do Grande Conflito entre o bem e o mal, a ideia central 
da Grande Comissão é que ninguém fique de fora da missão, afinal de contas 
a plenitude da divindade, “o Pai, o Filho e Espírito Santo”, está diretamente 
envolvida em salvar pessoas. Além do mais, os quatro “toda” - “todas as na-

Sexta, 31 DEZ
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ções”, toda a divindade, “Pai, Filho e Espírito Santo”, “todas as coisas” e 
“todos os dias” - indicam que, para o cumprimento da missão, não pode haver 
reservas.

 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 Mateus 28:19-20 é um desenho geral o qual retrata o sonho de Jesus em 
alcançar o mundo com a salvação. Por essa razão, a pequena porção bíblica de 
Mateus (28:19-20) é batizada, intencionalmente, de a “Grande Comissão”. 
As quatro frases subdivididas nos dois versos (19-20) potencializam a ideia 
de plenitude na missão:

(1)  “Fazei discípulos de todas as nações”, ou seja, não temos um território 
marcado; precisamos ir onde Deus mandar; 

(2)  “batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” - toda a 
divindade está envolvida na conquista de almas; 

(3)  “Ensinando-os a guardar todas as coisas” - o ensino deve ser completo; 

(4)  “e eis que eu estou convosco todos os dias” - há uma proteção especial 
para os que estão envolvidos na Grande Comissão de Cristo.

 
 APLICANDO O TEMA

1.  Conforme as estimativas, somente de 10% a 15% envolvem-se no traba-
lho missionário. Em sua opinião, por que esse número é tão baixo? 

2.  O que é preciso fazer para que mais pessoas se envolvam no trabalho 
missionário?

Influencie alguém a ser um evangelista; a fazer 
parte de uma Dupla Missionária; ou, a pertencer a 

algum Pequeno Grupo.


